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A Abrir

e bom Ano Novo

Estimados clientes e amigos, não se esqueçam 
de fazer a vossa encomenda para o Natal 
com a devida antecedência...
Troncos de Natal
Tartes de fruta
Bolo Rei
Coroa de Rei
Escangalhado de Gila e Chocolate
Galettes
Sonhos...

Informamos que dia 23 de Dezembro 
estaremos abertos normalmente.
Dia 24 de Dezembro encerramos 
às 17h nas duas lojas.

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Caridade e 
discursos de ódio. 

P
oderão estas duas 
realidades coexistir, 
sobretudo numa épo-
ca em que se apregoa 

a tolerância e o apoio aos mais 
desfavorecidos? Começo estas 
linhas do editorial da última 
edição do ano com esta inter-
rogação, em forma de indigna-
ção, perante o escalar do dis-
curso inflamado, despoletado 
pela partilha, nas redes sociais 
do Pombal Jornal, de um arti-
go de opinião assinado por Ka-
ri Guergous.

O texto em causa, uma re-
flexão sobre o crescimento do 
partido de extrema-direita, es-
crito de forma assertiva e sem 
ataques, acabou por desenca-
dear um chorrilho de insultos 
à autora. A crítica construtiva 
tem perdido espaço para a ar-
rogância e má-educação, que 
ganha protagonismo atrás dos 
ecrãs. 

Infelizmente, a realidade 
digital tem revelado este la-
do da convivência humana. A 
normalização de discursos de 

ódio e de intolerância nas re-
des sociais é preocupante, e os 
comentários feitos a este arti-
go de opinião são um exemplo 
disso. Estes episódios reflec-
tem a desinformação crescen-
te, alimentada por um popu-
lismo que incentiva a violên-
cia verbal e encontra terreno 
fértil entre os descontentes, 
que vêem neste caminho a 
forma mais fácil de protestar 
ou reivindicar. 

Para lá das convicções polí-
ticas, aproveito também pa-
ra enaltecer o facto de a As-
sociação Nacional de Muni-
cípios ser, neste quadriénio, 
liderada pelo presidente da 
Câmara de Pombal. Goste-se 
muito ou pouco do trabalho 
que tem feito no concelho, a 
verdade é que o cargo dá visi-
bilidade a Pombal e as mani-
festações deixadas nas redes 
sociais mostram esse orgulho 
de muitos pombalenses.

A terminar, repito algo que 
já escrevi noutros anos: gos-
to desta época, sobretudo da 
mística que a rodeia. Gosto 
do brilho que as ruas e ca-
sas ganham, das ilusões que 
nos envolvem, como se vivês-
semos, por estes dias, numa 
bolha perfeita, num mundo 
genuinamente solidário e não 

apenas num tempo de carida-
dezinha, que por vezes me-
nospreza quem mais precisa 
durante o resto do ano.

É por isso que, a cada edi-
ção de Natal, renovo o dese-
jo de testemunhar uma so-
lidariedade sem artifícios, 
sem necessidade de palco e, 
sobretudo, com tolerância e 
respeito pelo outro e pelas 
diferenças. Uma solidarieda-
de que não se refugie numa 
capa de boas intenções que 
se retira ao mesmo ritmo com 
que se desfazem os presépios, 
as árvores de Natal e se apa-
gam as luzes que dão brilho 
à festa.

Mais do que presentes, de-
sejo que o Natal traga afecto a 
cada um dos que nos lêem e 
que não falte ninguém à vossa 
mesa. Com o ano a terminar, 
é com esperança e optimismo 
que, em nome da equipa do 
Pombal Jornal, formulo vo-
tos de uma quadra feliz e de 
um 2026 pleno de realizações 
pessoais e profissionais. Aos 
leitores e anunciantes, obri-
gada pela confiança que nos 
permite continuar a fazer Jor-
nalismo de Proximidade.

Reencontramo-nos a 15 de 
Janeiro.

Votos de Festas Felizes!

Mensagem de Natal
Ricardo simões
Presidente JF Pelariga

Nesta quadra festiva, o 
Presidente da Junta de 
Freguesia de Pelariga e o 
seu Executivo desejam a 
todos os fregueses e ami-
gos um Santo e Feliz Natal 
e um Ano Novo repleto de 
saúde, paz e esperança. 
Num período em que 
muitas famílias enfrentam 
desafios e incertezas, é 
essencial reforçar os laços 
de solidariedade, união e 
entreajuda. 
 Que o espírito do Natal 
nos faça olhar com aten-
ção para o próximo e a 
acreditar num futuro mais 
justo e humano. 
Que este Natal traga con-
forto aos lares e que o Ano 
Novo renove a confiança e 
a determinação de todos 
nós.  
Boas Festas!

Visite-nos e faça a sua encomenda em Rua Almirante Reis (Zona históri-
ca) e Rua Dr. José dos Santos Alves (próximo da Escola Secundária)

Tel: 236 218 817

PUB
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Até 6 de Janeiro, cidade cruza diversão, cultura e dinamização do comércio

Programação de Natal 
encerra com o bolo-rei gigante
Com a chegada 

do Natal, Pom-
bal transforma-se 

num palco de luz, cor e 
animação, pensado para 
envolver toda a comuni-
dade no espírito e nos 
valores da quadra. Entre 
as propostas destacam-
se o Mercado de Natal, 
onde os artesãos locais 
apresentam sugestões 
para as prendas da épo-
ca, os espectáculos, a 
animação de rua e a pis-
ta de gelo instalada no 
Jardim do Cardal. Para 
os mais novos, há ainda 
carrossel e passeios de 
comboio pela cidade.

O Pai Natal volta a fi-
xar residência no Jar-
dim das Tílias, ao lado 
da Câmara Municipal, 
onde recebe as crianças 
para fotografias e para 
ouvir os desejos da noi-
te mais aguardada do 
ano. É também neste es-
paço que ganha vida o 

Bosque Encantado, po-
voado por personagens 
do imaginário infantil.

Este ano, a festa de 
passagem de ano muda-
se para o Largo do Ar-
nado, onde o palco se-
rá ocupado pelo artista 
Toy, acompanhado por 
músicos locais.

“A programação de 
Natal tem um objecti-
vo claro, que é assinalar 
uma época muito impor-
tante em termos de co-

munidade, pelos valores 
que lhe estão associa-
dos: a justiça, a solida-
riedade e a paz”, afirma 
o presidente da Câmara, 
assumindo que, no ac-
tual contexto mundial, 
“é cada vez mais rele-
vante ligar estes valores 
à quadra natalícia”.

“Tal como temos feito 
nos últimos anos, temos 
um conjunto de activi-
dades para que as famí-
lias, dos mais novos aos 

mais velhos, possam 
usufruir desta quadra”, 
explica Pedro Pimpão, 
que destaca a pista de 
gelo até 5 de Janeiro, o 
comboio de Natal — “o 
elemento mais requisi-
tado pelas pessoas” — 
e a “actividade cultural 
permanente, todos os 
fins-de-semana, no Tea-
tro-Cine”, com artistas 
nacionais e a participa-
ção das colectividades 
locais. A programação 
termina a 6 de Janeiro, 
Dia de Reis, com o tra-
dicional bolo-rei gigan-
te, promovido pela As-
sociação Comercial, em 
colaboração com paste-
larias do concelho, que 
o oferecem à população. 
Além de celebrar o Na-
tal, Pedro Pimpão su-
blinha que a iniciativa 
pretende também criar 
uma dinâmica capaz de 
apoiar e promover o co-
mércio local.

Dora Gomes foi a gran-
de vencedora da 2ª edi-
ção do Concurso de Em-
preendedorismo Startup 
Pombal. Na avaliação 
foram tidos em conta o 
seu carácter inovador e 
diferenciador, a exequi-
bilidade e viabilidade fi-
nanceira, o impacto ter-
ritorial e a qualidade da 
comunicação.

“O Seu Lar”, uma pla-
taforma digital dedicada 
à ligação entre cuidado-
res e idosos, valeu a Do-

ra Gomes a atribuição 
de um apoio financeiro 
no valor de 2.500 euros. 
O projecto permite com-
parar serviços, localizar 
profissionais, aceder a 
conteúdos educativos e 
gerir de forma integra-
da todo o processo de 
acompanhamento.

O 2.º lugar foi atribuí-
do a José Morim e Hu-
go Eusébio, com um pro-
jecto dedicado à preven-
ção de fraude financeira 
e ao reforço da ciberse-
gurança das empresas, e 
o 3.º lugar foi entregue a 
Ana Carolina Dias, com 
um projecto focado na 
literacia menstrual, fer-
tilidade natural e saúde 
reprodutiva.

O concurso é uma ini-
ciativa do município em 
colaboração com outras 
entidades. Visa incenti-
var a inovação, apoiar o 
talento local e fortalecer 
o ecossistema empreen-
dedor do concelho.

Projecto de Dora Gomes

Plataforma dedicada 
a cuidadores e idosos 
vence Startup 

PUB

●●Vereadora Isabel Marto com a 
vencedora
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Orçamento Municipal para 2026 sobre para perto de 70 milhões de euros

Saúde e Educação absorvem 
a maior fatia dos investimentos
O Município de Pom-

bal vai contar, em 
2026, com um Or-

çamento Municipal de cer-
ca de 70 milhões de euros, 
mais 10 milhões do que 
no ano em curso, afirman-
do-se como um dos maio-
res da história recente do 
concelho. O documento foi 
aprovado por maioria, em 
reunião do executivo, com 
os votos contra do PS e a 
abstenção do Chega.

Na apresentação do or-
çamento, o presidente da 
Câmara Municipal, Pedro 
Pimpão, sublinhou a di-
mensão do investimento 
previsto, destacando que 
“estamos a falar de um 
orçamento que ronda os 
70 milhões de euros e 
que diz bem do grau de 
investimento que esta-
mos a fazer”. Só em des-
pesas de capital, através 
do Plano Plurianual de 
Investimentos, o valor 
ascende a cerca de 25 
milhões de euros, refe-
rentes a “obras que estão 
no terreno” e que traduzem 
“a ambição do município”.

A área da saúde ab-
sorve a maior fatia do 
investimento, com 8,73 
milhões de euros desti-
nados à construção de 
três unidades de saúde e 
à ampliação do Centro de 
Saúde de Pombal, num 
quadro que Pedro Pimpão 

classificou como “o maior 
investimento dos últimos 
anos nesta área, apoiado 
pelo PRR”.

A educação volta a 
ser uma prioridade, 
com 5,82 milhões de 
euros para a requalifi-
cação de equipamen-
tos educativos. O au-
tarca destacou a con-
clusão da intervenção 
no Centro Escolar Con-
de Castelo Melhor, mas 
se a esta obra se juntar 
a intervenção na Gualdim 
Pais, o investimento glo-
bal é cerca de 10 milhões 
de euros.

O orçamento contempla 
ainda verbas relevantes 
para a economia e a cria-
ção de condições de atrac-
tividade empresarial, no-
meadamente a expansão 
norte da Zona Industrial 
da Guia e a ampliação do 
Parque Industrial Manuel 
da Mota. Estão igualmen-
te previstas verbas para 
o reforço da mobilidade 
urbana POMBUS, melho-
ria do abastecimento de 
água e do sistema de sa-
neamento, bem como pa-
ra as Operações de Reabi-
litação Urbana.

No ensino superior e 
na área social, Pedro Pim-
pão confirmou que a re-
sidência universitária 
será uma realidade em 
2026, tal como a abertu-

ra de duas novas creches, 
na Assanha da Paz e no 
Grou, no primeiro semes-
tre do ano. No turismo, 
destacou a abertura do Ex-
plore Sicó – “finalmente!” - 
como elemento diferencia-
dor do território.

“Temos projectos, temos 
obras e temos ambição. Es-
tamos a concretizar o que 
assumimos com os cida-
dãos e a preparar o futuro 
de Pombal”, concluiu, dan-
do ainda nota da “robustez 

CARTOON
por Aníbal Cardona

 
 

 
CONVOCATÓRIA 

 
Ao abrigo dos Estatutos da Cooperativa Rádio Clube de Pombal, CRL, Pessoa 
Coletiva nº 501.742.042, com sede na rua dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal, n.º 31, 3100-481 Pombal, convoco os cooperadores para uma 
Assembleia Geral ordinária, a realizar no próximo dia 30 de dezembro de 2025, 
pelas 18 horas, na sede da empresa, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
 

1. Apresentação, discussão e votação do Plano e Orçamento para 2026; 
2. Outros assuntos de interesse para a Cooperativa. 

 
Se, à hora marcada, não existir quórum, desde já fica convocada a Assembleia 
Geral para as 19 horas, no mesmo local e data, que reunirá com o número de 
cooperadores presentes, de acordo com o disposto no Artigo 37º do Código 
Cooperativo. 
 
 
Pombal, 15 de dezembro de 2025 
 
 
 

O Presidente da Mesa da AG 
 
 

 
 

(Joaquim Reis Mendes Pimentel, Lic.) 

financeira” do município.
Quanto à oposição, o ve-

reador do PS, João Coe-
lho, justificou o voto con-
tra com “uma questão de 
responsabilidade financei-
ra”, alertando para um pre-
juízo acumulado de cerca 
de oito milhões de eu-
ros até 2026, defenden-
do um reequilíbrio da 
despesa para não com-
prometer investimentos 
futuros. Apontou falhas 
nas áreas da habitação, 

atracção de investimen-
to, rede educativa, sa-
neamento e transportes. 
Já o vereador do Chega, 
Manuel Serra, absteve-se 
por dificuldades no aces-
so atempado à documen-
tação.

25M€
O Plano Plurianual de 

Investimentos (PPI) tem 
uma previsão de inves-
timento próxima dos 25 
milhões de euros, com a 
possibilidade de aumen-
tar para mais de 60 mi-
lhões, resultante do fi-
nanciamento não defini-
do de cerca de 40 milhões 
(depende da aprovação 
das candidaturas).

 
 

 
CONVOCATÓRIA 

 
Ao abrigo dos Estatutos da Cooperativa Rádio Clube de Pombal, CRL, Pessoa 
Coletiva nº 501.742.042, com sede na rua dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal, n.º 31, 3100-481 Pombal, convoco os cooperadores para uma 
Assembleia Geral ordinária, a realizar no próximo dia 30 de dezembro de 2025, 
pelas 18 horas, na sede da empresa, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
 

1. Apresentação, discussão e votação do Plano e Orçamento para 2026; 
2. Outros assuntos de interesse para a Cooperativa. 

 
Se, à hora marcada, não existir quórum, desde já fica convocada a Assembleia 
Geral para as 19 horas, no mesmo local e data, que reunirá com o número de 
cooperadores presentes, de acordo com o disposto no Artigo 37º do Código 
Cooperativo. 
 
 
Pombal, 15 de dezembro de 2025 
 
 
 

O Presidente da Mesa da AG 
 
 

 
 

(Joaquim Reis Mendes Pimentel, Lic.) 
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Pedro Pimpão destaca apoio e confiança dos seus concidadãos 

Presidente vai liderar associação 
de municípios “sem perder o vínculo” a Pombal
O novo presiden-

te da Associa-
ção Nacional de 

Municípios Portugue-
ses (ANMP), Pedro Pim-
pão, afirmou que os au-
tarcas estão disponíveis 
para analisar com o Go-
verno novas áreas de 
descentralização, desde 
que estas sejam acom-
panhadas dos necessá-
rios recursos financei-
ros. O responsável so-
cial-democrata foi eleito 
este sábado, dia 13, com 
86,7% dos votos, duran-
te o XXVII Congresso 
da ANMP, que decorreu 
em Viana do Castelo.

Entre as prioridades 
do novo mandato, Pe-
dro Pimpão destacou o 
alargamento das áreas 
descentralizadas da ad-
ministração central e a 
revisão da Lei das Fi-
nanças Locais (LFL), de-
fendendo o “reforço dos 

LFL. Sabemos que é uma 
matéria complexa, que 
vai demorar o seu tempo, 
mas queremos ter uma 
postura activa, participar 
nesse grupo de trabalho 
e apresentar propostas 
para reforçar a capacida-
de financeira dos municí-
pios”, afirmou.

O também presiden-
te da Câmara Municipal 
de Pombal sublinhou a 
necessidade de “perce-
ber quais são os custos 
reais das competências 
que os municípios têm” e 
de “actualizar os valores” 
transferidos pela admi-
nistração central. Só as-
sim, defendeu, será pos-
sível avançar para novas 
áreas de descentraliza-
ção, como a gestão da re-
de viária, desde que “to-
das essas áreas venham 
acompanhadas do res-
pectivo envelope finan-
ceiro”. “E disso não abdi-
caremos”, frisou.

A reforma da Lei Elei-
toral autárquica, com 
o objectivo de garantir 
maior estabilidade aos 
executivos locais, e a re-
visão do estatuto dos 
eleitos locais, para me-
lhorar as condições do 
exercício de funções, são 

mecanismos financeiros 
que os municípios têm à 
sua disposição para fazer 
face ao aumento de res-
ponsabilidades”.

“Temos o compromis-
so, pela parte do Gover-
no, de ser constituído um 
grupo de trabalho pre-
cisamente para rever a 

●● Pedro Pimpão foi eleito novo presidente da Associação 
Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) com 86,7% 

outros temas que Pedro 
Pimpão considera priori-
tários e que terão de pas-
sar pelo parlamento.

Questionado sobre a 
regionalização, tema re-
corrente nos congressos 
da ANMP, o novo presi-
dente defendeu o refor-
ço das competências das 
Comissões de Coordena-
ção e Desenvolvimen-
to Regional, das comu-
nidades intermunicipais 
e das áreas metropoli-
tanas. “Num país mui-
to centralizado, todos 
os mecanismos que re-
forçam o poder dos ter-
ritórios devem ser ava-
liados”, afirmou, acres-
centando que pretende 
contribuir para uma dis-
cussão nacional sobre a 
coesão territorial.

Segundo informação 
divulgada na página do 
Município de Pombal, Pe-
dro Pimpão assume este 

novo desafio sem perder 
o vínculo ao território 
que representa, manten-
do-se em funções como 
presidente da Câmara 
Municipal. O social-de-
mocrata afirma enca-
rar a eleição como “uma 
missão de serviço públi-
co e de entrega à cau-
sa pública”. sublinhando 
tratar-se de “um projec-
to nacional, agregador e 
enraizado nas pessoas”. 
Assumindo-se como de-
fensor de um municipa-
lismo “plural, supraparti-
dário e próximo do país 
real”, o autarca conside-
ra que esta a função que 
agora assume só é pos-
sível com o apoio, a con-
fiança e a participação 
activa dos seus conci-
dadãos, que diariamente 
contribuem para um con-
celho mais forte e para 
um municipalismo mais 
próximo da realidade.
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feliznatal
Um

E PRÓSPERO ANO NOVO

Centro de Negócios
onde pode escolher o 

seu espaço de Prestígio

Tlm: 917 269 180
Edifício RIVU
Rua Eng. Alfredo Vaz Morais
3100-532 Pombal

Escritórios
Lojas
Garagens
Elevador Panorâmico
Sala de Reuniões
  (c/ Terraço Panorâmico)

Actuação do Coro Municipal integrada no Dia dos Municípios

Pombal esteve em destaque 
na Assembleia da República
Pombal esteve em 

destaque na As-
sembleia da Repú-

blica (AR), no dia 10 de 
Dezembro, no âmbito do 
projecto “Dia dos Muni-
cípios”.  

“Enquanto presidente 
de Câmara, entendo que 
os municípios, e as jun-
tas de freguesias tam-

de Sicó. “Eu sou apenas 
um mero presidente de 
Câmara, mas atrás de 
mim tenho uma comu-
nidade inteira que olha 
para o parlamento e que 
fica também orgulhosa 
de perceber que, na ca-
sa da democracia, todos 
os cidadãos são respei-
tados e todos os territó-
rios são valorizados”, su-
blinhou o autarca.

O programa incluiu a 
apresentação de dois li-
vros alusivos ao Mar-
quês de Pombal e a ex-
posição “50 Anos 50 
rostos”, alusiva às come-
morações dos 50 Anos 
do 25 de Abril em Pom-
bal. 

Também o deputado 
pombalense João Antu-
nes dos Santos elogiou 
a iniciativa. O parlmen-
tar destacou a valoriza-
ção dos territórios e a 
importância da aproxi-

mação das pessoas ao-
centro das decisões, de-
corrente da iniciativa. 

Agenda do coro 
Dezembro e Janeiro 

são sinónimo de agen-
da cheia para o coro. Es-
te sábado (20), actua no 
Louriçal, no âmbito dos 
200 anos da Filarmóni-
ca, e no dia seguinte (21) 
desloca-se à Igreja do 
Cardal, para um concer-
to às 17h00. Regressa a 
10 de Janeiro, para uma 
actuação conjunta com 
a Filarmónica de Ver-
moil, na igreja. Na tar-
de do dia 11, desloca-se 
a Carnide, e no dia 24 
estará em São Simão de 
Litém. 

“Está ainda em cima 
da mesa a possibilidade 
de fazermos a segunda 
edição dos Queen”, re-
vela ainda Vítor Gonçal-
ves. Depois de um ano 
de “desafios”, o maes-
tro diz que a perspecti-
va é continuar a abra-
çar mais alguns, nomea-
damente com concertos 
temáticos. “Tem sido 
um ano com muito tra-
balho e para o ano va-
mos ter mais ainda”. Ac-
tualmente com 56 cora-
listas, o maestro deixa o 
apelo, a quem gosta de 
cantar, para que apare-
ça nos ensaios, às ter-
ças e sextas-feiras, no 
mini-auditório do Tea-
tro-Cine.

bém, têm um papel de-
terminante na vida dos 
nossos concidadãos. E 
quando nós vemos, ao 
mais alto nível nacio-
nal, esse reconhecimen-
to, sentimo-nos valori-
zados. Não por nós pró-
prios, enquanto autar-
cas, mas pelos nossos 
concidadãos”, enalteceu 

Pedro Pimpão, no Sa-
lão Nobre da AR, onde 
o Coro Municipal Mar-
quês de Pombal actuou, 
ao final da tarde, num 
momento a que assis-
tiu o presidente da AR 
e dezenas de deputados. 
Foi também ali que de-
correu uma degustação 
de produtos das Terras 

PUB

●● Presidente da AR assistiu à actuação do coro  



18 DEZEMBRO 2025 | POMBAL JORNAL | 07
Sociedade

PUB

Autarquia é parceira do projecto Córtex School Bag, distinguido pela CCDRC 

Junta de Pombal ensina crianças 
a lidar com a demência
O projeto Córtex 

School Bag, desen-
volvido pela AGI-

Lidades, spin-off do Ins-
tituto Politécnico de Lei-
ria (IPLeiria) e que conta 
com a parceria da Jun-
ta de Freguesia de Pom-
bal, foi o grande vence-
dor da 8.ª edição do Pré-
mio de Boas Práticas de 
Envelhecimento Activo e 
Saudável da Região Cen-
tro, na categoria ‘Vida+ 
Participação’. Foi promo-
vido pela Comissão de 
Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Centro (CCDRC), em co-
laboração com os consór-
cios Ageing@Coimbra e 
AgeINfuture. 

“Este prémio é um sinal 
de que a sensibilização 
para a demência pode, e 
deve, começar cedo”, afir-
ma Marlene Rosa, funda-

dora da AGILidades e do-
cente da Escola Superior 
de Saúde do IPLeiria. “O 
Córtex School Bag nas-
ceu com a ambição de ca-
pacitar as crianças para 
compreenderem melhor 
esta realidade e promove-
rem relações mais inclu-
sivas e empáticas com as 
pessoas que vivem com 
demência”, afirma aquela 
responsável. O projecto 

visa ainda a promoção da 
1.ª Rede de Escolas Ami-
gas da Pessoa Idosa, que 
conta com a parceria-cha-
ve da Junta de Freguesia 
de Pombal.

Nas palavras da autar-
ca de Pombal, “o Córtex 
School Bag não é apenas 
um projecto; é uma mu-
dança silenciosa e pro-
funda na forma como o 
nosso território olha para 

a demência, para o enve-
lhecimento e para as rela-
ções entre gerações”, refe-
re Carla Longo.

“Como autarquia par-
ceira, vemos nas escolas 
crianças que deixam de 
ter medo da palavra ‘de-
mência’ e passam a reco-
nhecer rostos, histórias e 
direitos. É uma interven-
ção cientificamente va-
lidada, de baixo custo e 
alta replicabilidade, ali-
nhada com as prioridades 
da CCDR para um enve-
lhecimento activo, comu-
nidades inclusivas e coe-
sas”, explica a presiden-
te de Junta. O apoio não 
se restringe à aquisição 
de materiais didácticos. 
“Estamos a investir num 
território mais humano, 
mais preparado e mais 
justo para todos, dos 8 
aos 80 anos.”

●● Equipa da Agilidades, vencedora do prémio

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 15/12/2025, exarada a folhas 3, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 52-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Alfredo Alexandre das Neves Marques e mulher Fernanda 
Simões Carrasqueira Marques, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Pousaflores e Abiul, 
concelhos de Ansião e Pombal, habitualmente residentes no Beco da Escola, 
nº 4, Laranjeiro, União das freguesias de Laranjeiro e Feijó, Almada, declara-
ram com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio 
rústico, terra de semeadura com oliveira e mato, com a área de 560 m2, sito 
em Alqueives, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Joaquina Maria, do sul com Manuel Ferreira, do nascente com Joaquim 
Rodrigues Margaça e do poente com Maria de Jesus Monteiro, inscrito na 
matriz sob o artigo 2386, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles justificantes, já casados, 
por compra meramente verbal feita por volta do ano de 2000, a Diamanti-
no da Silva Neves e mulher Lucinda Santos Luís, residentes na Rua Serra da 
Sicó, nº 31, lugar de Aroeiras, Vila Cã, Pombal; Que após a referida compra, 
de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpan-
do-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os seus frutos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 24 anos se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram o men-
cionado prédio para o seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais, designadamente 
por indisponibilidade, por razões de idade e de saúde, dos vendedores em 
formalizar o negócio, como declararam. Está conforme.
Pombal, 15 de Dezembro de 2025
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscri-

ção na Ordem dos Notários: 20063/02
	 Pombal Jornal n.º 316 de 18 Dezembro de 2025
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Energia que une gerações, ilumina lares 
e cria memórias duradouras

Boas festas

PUB

Lina Oliveira
Professora

1 8 de novembro. Dia Nacional da 
Imprensa, e dia de a Associação 

Nacional da Imprensa trazer o setor 
a Pombal, com pompa, circunstância, 
cocktail e prémios de homenagem, 
para um encontro de profissionais.

Com honras de abertura, discursará 
o Presidente, Pedro Pimpão, que por 
certo lembrará o passado de grande vi-
talidade da imprensa no concelho, cuja 
história Alfredo Faustino reconstituiu 
no livro Da Imprensa no Concelho 
de Pombal, publicado em 2023. Não 
deixará de lembrar também, e com 
justíssima propriedade, o seu pai, José 
Pimpão dos Santos, figura ilustre da 
imprensa local: foi o (re)fundador, 
em 1990, do semanário Correio de 
Pombal, a que Faustino chamou “pe-

Dos Comuns

drada no charco da imprensa local”, 
pelo fôlego com que se apresentou e 
afirmou - um projeto profissional, com 
instalações próprias e uma redação jo-
vem e plural que fazia a cobertura da 
atualidade local e nacional, ao serviço 
do interesse público. Depois de uma 
vida com alguns sobressaltos, extin-
guir-se-ia, de morte súbita, em agosto 
de 2006. Vida bem mais longa teve O 
Eco, quase oito décadas de jornalismo 
local que teve o seu período áureo de 
independência face aos poderes insti-
tuídos – e por isso se tornou incómo-
do - sob a direção da jornalista Paula 
Sofia Luz, cuja presença, hoje, entre 
os oradores, faria todo o sentido. Mas 
santos da casa não fazem milagres. 

Se no final da década de 1990 
coexistiram quatro semanários, hoje 
a cidade tem apenas o quinzenário 
Pombal Jornal, que é parte de um todo 
escasso, que, porém, salva o concelho 
do “deserto de notícias” a que não esca-
pam municípios do distrito.

Ninguém por certo subestima as 
dificuldades que enfrenta a impren-
sa local, num contexto em que os 
gabinetes de imprensa municipais 

têm mais meios que as redações dos 
jornais – e que delas recrutam os 
seus profissionais -, em que o digital 
ganha terreno e a apetência pela 
informação rigorosa está em declínio, 
vencida pela cultura da desinforma-
ção e pela substituição do pensamen-
to pela emoção titilante. Destas ques-
tões falar-se-á hoje, no Teatro Cine, 
com mais ou menos sinceridade.

No entanto, apesar das dificuldades, 
as escolhas editoriais permanecem 
o terreno certo para a afirmação da 
relevância dos órgãos da imprensa 
local, e a luta pela sobrevivência 
não pode fazer-se à custa da isenção 
jornalística e com subserviência ao 
poder político. Vem esta observação 
a propósito do editorial do PJ de 
06/11, intitulado “Discriminação”, em 
que foi referida, sem ser identificada, 
uma queixa que apresentei junto da 
CNE e da ERC, enquanto mandatária 
da candidatura do bloco de Esquerda 
às eleições autárquicas. A queixa visa-
va um artigo de propaganda política 
camuflada de opinião, na edição de 
11/09, da autoria de Pedro Pimpão, e 
nela se afirmava que o “PJ [não] se 

propõe dar espaço para “opinião” deste 
teor (…) aos candidatos das restantes 
forças políticas.”

Nessa data, conhecida a decisão da 
CNE, afirmava-se no PJ que “há quem 
confunda um artigo de opinião com 
uma notícia”, e “há quem prefira tirar 
conclusões convenientes, ou optar por 
subtis ameaças, pressões e queixas”. 
Reproduzia-se, de seguida, parte da 
resposta da CNE que, segundo o PJ, 
confirmava a “pluralidade editorial”. 

Conhecida agora a deliberação 
da ERC, importa divulgá-la, para 
conhecimento dos leitores: “Cons-
tatar que o Presidente da Câmara e 
recandidato ao cargo obteve, (…) em 
período eleitoral, espaço privilegiado 
para expor as suas ideias, e que essa 
possibilidade não foi concedida em 
igualdade de circunstâncias a todas 
as candidaturas (…). Instar o PJ ao 
cumprimento das regras aplicáveis 
à cobertura jornalística em período 
eleitoral (…).”

Esta decisão não deverá afetar o 
brilho da intervenção de Pedro Pim-
pão, hoje. Quanto ao PJ, pode e deve 
fazer melhor. Pelo jornalismo.

Pelo jornalismo
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Instituições organização jantar de Natal em conjunto

Junta da Redinha e Misericórdia 
partilham ambiente festivo
O jantar de Natal da 

Junta de Fregue-
sia da Redinha e 

da Santa Casa da Mise-
ricórdia foi este ano or-
ganizado, pela primeira 
vez, de forma conjunta. 
A iniciativa decorreu no 
sábado, dia 13, na Asso-
ciação da Charneca da 
Redinha, e contou com 
a presença da vereadora 
Patrícia Rolo.

Nuno Gonçalo, prove-
dor da Misericórdia, su-
biu ao palco para enal-
tecer aquela parceria e 
deixar um conjunto de 
agradecimentos. O di-
rigente esclareceu ain-
da os presentes que a 
instituição está sempre 
disponível para apoiar 
quem precisa, revelan-
do que há um banco de 
ajudas técnicas na Mi-
sericórdia, ao dispor de 
quem necessita, e sem 
custos.

A noite ficou ainda 
marcada por uma ho-

menagem-surpresa dos 
elementos que integra-
ram a lista de Eduardo 
Cacho à Junta de Fre-
guesia. O grupo subiu 
ao palco e, depois de 
uma música cantada em 
uníssono, coube a Estre-
la Mendes e Adelino Si-
mões, do executivo, se-
rem os porta-vozes das 
palavras de agradeci-
mento ao presidente da 

Junta. A dupla enalte-
ceu a sua capacidade de 
liderança e promoção 
de um espírito de união 
e companheirismo no 
grupo, que começou na 
campanha autárquica e 
que se tem mantido no 
exercício do cargo.

A união 
faz a força
O Mercadinho de Natal 

Deseja um Bom Natal e um Próspero Ano Novo

 Fragrâncias exclusivas para 
seduzir os seus sentidos.

www.krimwell.pt
Redinha, Pombal

CARINA SANTOS
Com experiência profissional de 20 anos, 

a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Telm: 911 524 965
Largo da Igreja Velha | 

Centro Comercial 12.12 - Loja 3
Albergaria dos Doze

Boas festas
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marcado para o próximo 
fim-de-semana (20 e 21) é 
mais um exemplo de coo-
peração entre a autarquia 
e as colectividades locais. 

No adro da igreja ma-
triz, há um conjunto de 
actividades que incluem 
venda de produtos locais, 
jogos tradicionais e ani-
mação. O ponto alto de 
sábado está marcado pa-
ra as 18h30, altura em 
que o Coro e Orquestra 
Juvenil da Banda Filar-
mónica do Cercal dá um 
concerto na Igreja da 
Misericórdia. Nesse dia, 
as actividades encerram 
às 21h00. 

No domingo, o progra-
ma segue um alinhamen-
to semelhante, mas as ac-
tuações serão do Coro In-
fantil da Escola de Músi-
ca da Redinha, do Grupo 
de Danças e Cantares 
de Pousadas Vedras, do 
Rancho Folclórico da 
Redinha e da dupla Fili-
pe & Samuel.  

●● Vereadora, elementos do executivo da Junta e da Mi-
sericórdia 

A tradicional homena-
gem aos antigos comba-
tentes juntou em Abiul, 
no dia 7 de Dezembro, 
cerca de 80 pessoas, nu-
ma organização do Nú-
cleo de Abiul/Pombal da 
Liga dos Combatentes, 
presidido por António 
Luís. À cerimónia asso-
ciaram-se a vice-presi-
dente da Câmara, Isabel 
Marto, e o presidente da 
Junta, Celso Mendes. O 
programa incluiu a ho-
menagem aos mortos 
em combate, com a de-
posição de uma coroa 
de flores, seguindo-se 
as condecorações com 
as medalhas comemo-
rativas das campanhas 
a três antigos comba-

tentes: Luiz Rodrigues 
Mota, Manuel Luís Gon-
çalves e Armando de Je-
sus Freire (a título pós-
tumo). Seguiu-se a en-
trega do Diploma de 
“Testemunho de Apre-
ço” ao sócio combaten-
te Ramiro da Conceição 
Pires. O almoço-conví-
vio, assinalou também, 
desta forma, a passa-
gem de mais um aniver-
sário. Aqui, marcaram 
presença 140 pessoas, 
entre eles, represen-
tantes dos núcleos de 
Leiria, Marinha Gran-
de, Batalha e Soure. O 
núcleo tem actualmen-
te 184 sócios, não só de 
Pombal, mas também de 
concelhos vizinhos.

Iniciativa decorreu no dia 7 de Dezembro

Núcleo presta 
homenagem 
aos combatentes   
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Festas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

representante 
da marca

Relógios
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Kari Guergous

Todos os dias de aulas, 
à porta das escolas, 

repete-se o mesmo es-
petáculo. Uma autêntica 
parada de Natal digna 
da EuroDisney, mas sem 
magia nenhuma. Deze-
nas de carros amontoa-
dos em fila, em segunda 
fila, em terceira fila e até 
em cima dos passeios, to-
dos à mesma hora, todos 
a tentar deixar os filhos 
o mais perto possível da 
porta. Se pudessem, en-
travam com o carro den-
tro da escola, até à sala 
de aula.

O mais curioso é que a 
maioria destas crianças 
consegue perfeitamente 
caminhar alguns metros. 

Quelques mots

Não sofrem de mobili-
dade reduzida. Seria um 
ótimo exercício de auto-
nomia e um início sim-
ples para aprenderem 
civismo. Mas vemos o 
contrário: um cada-um
-por-si constante, onde 
estacionar mal parece 
ser um direito adquiri-
do. E, depois, há quem 
ainda se queixe da falta 
de respeito dos outros, 
esquecendo o exemplo 
que dá diariamente. Até 
que aconteça uma tra-
gédia, muitos continua-
rão a fechar os olhos ao 
risco que criam.

O perigo não é ape-
nas a confusão: uma 
criança que atravessa 
a passadeira com car-
ros parados à frente vê 
a sua visão bloqueada, 
ficando invisível para 
outros condutores, o que 
eleva significativamente 
o risco de atropelamento. 
Todos os pais deveriam 

imaginar como se senti-
riam se fosse o seu filho 
naquela situação.

E quem paga? Os pe-
ões bloqueados no 
trânsito. Os condutores 
que não têm filhos e só 
querem seguir viagem. 
Os pais que estacionam 
corretamente nas ruas 
paralelas, cujos filhos, 
imaginem, andam por-
que têm pernas, pés e 
sapatos, e até lhes faz 
bem à saúde, também 
ficam presos. Todos são 
prejudicados por aque-
les que acham que a 
urgência dos seus cin-
co minutos vale mais 
do que a segurança de 
todos.

Pergunta-se: qual é a 
necessidade? Criar con-
fusão? Arriscar a vida 
das crianças? Evitar 
levantar-se cinco minu-
tos mais cedo? Estamos 
a formar os adultos de 
amanhã, num contexto 

Buzina!
já marcado pelo indivi-
dualismo e pela falta de 
empatia. Que exemplo 
damos quando mostra-
mos que eu posso e os 
outros que esperem?

Talvez o bom exemplo 
venha daquela mãe (ou 
pai) islandesa, brasilei-
ra, indiana, portuguesa, 
africana, alemã ou fran-
cesa que leva os filhos 
de bicicleta, de patins 
ou a pé. Ou dos pais que 
estacionam como deve 
ser e deixam os filhos 
caminhar. Esses mos-
tram respeito. Não os 
que, em stress, apressam 
as crianças para sair do 
carro, apenas para de-
pois ficarem mais dois 
minutos a ver se entra-
ram bem na escola.

Talvez seja tempo de 
assumirmos que a mu-
dança começa na por-
ta da escola e no lugar 
onde escolhemos esta-
cionar.

O fim de ano é sinóni-
mo de festa na localida-
de da Charneca (Pombal). 
O programa, junta a tradi-
ção religiosa a momentos 
desportivos, bailes e mui-
to convívio. A responsa-
bilidade desta missão es-
tá nas mãos da comissão 
organizadora, compos-
ta por Artur Gonçalves, 
Sandra Neves, Carolina 
Longo, Rosália Margarida, 
Sérgio Dias, Rui Marques, 
Filomena Longo, Rafael 
Roque e Gonçalo Santos.

Os festejos arrancam na 
noite de 31 de Dezembro, 
com destaque para o bai-

le com Manuel Brás e o fo-
go-de-artifício para dar as 
boas-vindas a 2026. No 
dia seguinte, há missa às 
14h30 e, ao final da tarde, 
o “Charneca All Stars” pro-
mete entusiasmar o pú-
blico. Marco Gomes dá o 
mote ao baile. Na sexta-
feira, há caminhada noc-
turna (19h00) e baile com 
Graciano Ricardo. Sába-
do, dia 3, destaque para 
o convívio TT, os Canta-
res ao Menino (21h00) e 
o baile com Big Jovem. O 
programa encerra no do-
mingo (4) com uma sardi-
nhada para a comunidade.

Programa de cinco dias 

Fim de ano 
é na Charneca  
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NO MERCADO 
MUNICIPAL 
DE POMBAL

Sabemos que, para adquirir um 
determinado número de bens de 

consumo corrente, a opção é simples: 
ir a um centro comercial ou ir ao mer-
cado municipal, também vulgarmente 
designado como ir à praça, porque as 
pequenas lojas ou minimercados vão 
desaparecendo. 

Entrar no mercado municipal, 
percorrer e apreciar as várias 

bancas é um exercício extremamente 
interessante e enriquecedor. Desde 
frutas a legumes, até aos queijos, tudo 
inteligentemente exposto para ser 
devidamente apreciado pelos clientes, 
no sentido de os convidar a comprar, 
podemos escolher, apreciar e adquirir, 
de acordo com os nossos gostos e 
necessidades. Os preços estão bem 
à vista, não havendo dúvidas e as 
comparações permitem fazer cálculos 
para uma poupança cada vez mais 
necessária. Vale realmente a pena ir 
ao nosso Mercado Municipal e olhar 
atentamente para as bancas onde es-
tão expostos os produtos necessários 
no nosso dia a dia.

Mas, na visita que se recomenda, 
devem ser evitadas distrações 

que não permitam ler, com atenção, 
as máximas inscritas nas paredes 
interiores do mercado.  A sua análi-
se obrigará a um raciocínio mais ou 
menos profundo, que permitirá chegar 
a conclusões tão interessantes, como 
subjetivas. É este o exercício que 
proponho, aqui e agora, aos Prezados 

Leitores.

Logo à entrada, o convite é para 
“COMPRAS COM 2 DEDOS DE 

CONVERSA”. Ora isto é tanto mais 
verdade, quanto é certo que, normal-
mente, encontramos pessoas que não 
vemos regularmente e que sempre 
estão disponíveis para conversas 
interessantes e sempre atuais, relem-
brando o passado ou questionando o 
presente.

A seguir, ficamos a saber que “NÃO 
HÁ AMOR COMO O PRIMEIRO”. 

Surgirão dúvidas sobre o significado 
desta frase, no mercado. Talvez se 
aplique ao facto de, antes de existirem 
grandes superfícies já existiam mer-
cados, ou talvez se aplique a outras 
situações da vida que, muitas vezes, 
recordamos com saudade…

Mais à frente, está escrito que 
“UVAS, PÃO E QUEIJO SABEM 

A BEIJO”. Claro que é um convite 
para que se comprem estes produtos, 
embora a sugestão mais forte aponte 
noutros sentidos, quer gustativos, 
quer sentimentais e então a realida-
de será mais complexa, haverá um 
estímulo maior para a imaginação e 
para se desfrutar dos prazeres mais 
ou menos simples desta vida.

Rumando para o mercado do peixe, 
observamos que “O PEIXE DEVE 

MOLHAR TRÊS VEZES: EM ÁGUA, 
EM MOLHO E EM VINHO”. E aqui, 
parece-me que, todos, ou quase todos, 
estaremos de acordo. O peixe é um 

excelente alimento, deveríamos comer 
mais, porque faz bem à saúde e existe 
muito na nossa costa marítima. Claro 
que, sem vinho, não é tão bom!

Voltando para a praça principal, no 
corredor, ao lado das desabitadas 

bancas do bacalhau, aparece uma ins-
crição curiosa: “AMARELO, SALGA-
DO, CRU E MAU, CHAMA O POVO 
AO BACALHAU”. Para um consumi-
dor normal, não será fácil interpretar 
esta frase, considerando que é um dos 
pratos preferidos dos portugueses, 
seja cozido, grelhado, à brás, à gomes 
de sá, etc. etc. 

Por último, na parte mais bonita do 
mercado, onde podemos comprar 

flores, está uma frase extremamente 
curiosa: “A ALEGRIA É FLOR DE UM 
DIA”. Podemos interpretá-la de várias 
maneiras, ou melhor, cada um à sua 
maneira, podendo significar “a beleza 
das coisas efémeras”. Talvez seja uma 
maneira mais realista de ver a vida, 
porque esta não é fácil, nunca foi 
fácil…

Elogiando quem teve a feliz ideia de 
ali inscrever estas frases, podemos 

concluir, sem margem para dúvidas, 
quanta beleza, quanta sabedoria ema-
nam do nosso Mercado Municipal. Por 
isso, aqui fica a sugestão para uma 
visita, aproveitando também para 
fazer compras… E, como é evidente, na 
época de Natal, o mercado municipal 
tem mais encanto! Votos de FELIZ NA-
TAL para todos os Prezados Leitores!

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Siga-nos e verifique 
as nossas novidades

Manuel Conceição Santos,Lda
R. Primeiro de Maio (junto ao Mercado Municipal)

Tel: 935 040 676 | geral@manuelcsantos.pt

Associativismo fica mais 
pobre com a morte de 
Carlos Silva

Carlos Alberto Ferreira da Silva, 
natural e residente na freguesia 
da Guia, no concelho de Pombal, 
morreu aos 68 anos. Reconhecido 
pelo seu forte envolvimento cívico, 
associativo e político, em particular 
na zona Oeste do concelho, deixa 
um legado de dedicação ao serviço 
público e ao movimento associativo.
Ao longo de décadas, destacou-se 
como dirigente associativo dinâmi-
co, sempre empenhado na defesa da 
sua terra e das suas gentes. Par-
ticipou activamente na sociedade 
civil, sendo fundador da ACURE-
DE, dirigente do Grupo Desportivo 
Guiense e fundador do CLUCAPO 
– Clube de Caçadores e Pescadores 
do Oeste, onde exerceu o cargo de 
presidente da direcção. Esteve ainda 
ligado à FEDERCAÇA, à COPOMBAL, 
à Associação Cavaleiros do Oeste e à 
Associação de Produtores Florestais 
de Pombal.
No plano autárquico, integrou a 
Assembleia de Freguesia da Guia e 
a Assembleia Municipal de Pombal, 
tendo exercido funções como 1.º 
secretário da mesa em ambos os 
órgãos, e foi membro da Comissão 
Municipal de Luta Contra Incêndios 
Florestais. Pelo seu contributo para 
o desenvolvimento associativo do 
concelho, a Câmara Municipal de 
Pombal distinguiu-o com a Medalha 
de Mérito Associativo, Grau Prata. O 
Município de Pombal manifestou pu-
blicamente o seu pesar, sublinhando 
o exemplo de entrega e dedicação 
deixado por Carlos Ferreira da Silva.
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Artista oferece trabalho ao vencedor da competição internacional

Open de xadrez alia-se 
à pintura de Bustorff 
Das mesas do Na-

tal para as mesas 
do xadrez, o hiato 

temporal é muito cur-
to. No dia após a cele-
bração da quadra, Pom-
bal transforma-se no 
epicentro do xadrez. A 
XVI edição do Open In-
ternacional Marquês de 
Pombal junta os melho-
res da modalidade no sa-
lão nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal. 
De 26 a 29 deste mês, o 
Open, que este ano pres-
ta homenagem a Rui 
Garção, é disputado por 
xadrezistas portugueses, 
mas no ranking figuram 
também espanhóis, bra-
sileiros, alemães, india-
nos ou belgas.

Num evento que dá a 
conhecer Pombal à bo-
leia de um xeque-mate, a 

cultura é uma das suas 
figuras de proa. Não ad-
mira, por isso, que o pré-
mio a atribuir ao 1º lu-
gar tenha a assinatura 
de um conceituado pin-
tor. José Maria Bustor-
ff disponibilizou-se para 
oferecer um quadro seu 
ao vencedor do Open, 
numa ligação à moda-
lidade que vem do pas-
sado. Por outro lado, 
há aqui uma relação 
que Bustorff faz ques-

tão de evidenciar. “Or-
ganizar uma tela é co-
mo organizar a ideia de 
como atacar o inimigo”. 
E justifica a afirmação 
com detalhes próprios 
de quem já jogou. “O 
xadrez é como uma so-
ciedade. Tem rei e rai-
nha, tem as torres, que 
podem andar em linha 
recta, tem os cavaleiros 
e o corredor, que pode 
andar na diagonal”, des-
creve o pintor, nascido 

na Alemanha, mas radi-
cado em Pombal desde 
1995.

Sobre a pintura es-
colhida para entregar 
ao vencedor, José Ma-
ria Bustorff escolheu 
“Voar”, onde sobressai 
um certo atrevimento, 
numa analogia ao es-
pírito da juventude dos 
participantes.

Com um percurso aca-
démico e profissional li-
gado às artes, Bustorff 
é, antes de mais, um ci-
dadão atento ao mundo 
que o rodeia e faz das te-
las o mensageiro desse 
olhar crítico. “As minhas 
telas são muito interven-
tivas e revelam sempre 
um segundo olhar”, con-
ta. Assume ainda que “a 
arte sem liberdade é coi-
sa que não existe.”

●●José Maria Bustorff na sua última exposição em Pombal

O início de 2026 não 
vai ser diferente do iní-
cio de anos anterio-
res, no que à activida-
de cultural diz respeito, 
nomeadamente em re-
lação ao teatro. O Tea-
tro Amador de Pombal 
(TAP) volta a organi-
zar o Encontro de Tea-
tro, no Teatro-Cine de 
Pombal, que se realiza 
nos dias 9, 10 e 11 de 
janeiro.

Nesta edição, o TAP 
começa por receber o 
Teatro Artístico Mon-
dinense (dia 9, às 
21h30), que virá apre-
sentar “Três Marias”. 
Trata-se de uma comé-
dia em que três mulhe-
res portuguesas, de ge-
rações diferentes, cru-
zam-se numa empresa 
de limpezas na Suiça, 
sendo que as mulheres 
são interpretadas por 
homens. Na noite se-

guinte é a vez da Con-
tacto – Companhia de 
Teatro Água Corrente 
de Ovar mostrar “Um 
Inimigo do Povo”. A pe-
ça conta a história de 
um médico que desco-
bre que a água da es-
tância termal da cida-
de está contaminada, 
sendo perseguido pe-
la população que quer 
manter a sua fonte de 
riqueza. Por último, no 
dia 11 às 17h, a AJIDA-
NHA apresenta “O Tor-
cicolo”, uma “alegoria 
do desvio, uma tragé-
dia geométrica e um 
exercício físico sobre a 
arte de não alinhar”.

Quanto aos bilhetes, 
a regra é igual ao ano 
passado. O acesso é li-
vre, sendo o espectador 
quem define o preço do 
bilhete, de acordo com 
as suas expectativas e 
possibilidades.

Espectador define quanto quer pagar

Pombal recebe 
Encontro de Teatro

PUB
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Jorge Rosete, um dos investigadores, reside na vila do Louriçal

Uma nova espécie de 
borboleta no Carriço 
U ma nova espécie de 

borboleta nocturna, 
até agora desconheci-

da para a ciência, foi identifi-
cada no concelho de Pombal, 
demonstrando que o conheci-
mento da biodiversidade por-
tuguesa permanece incomple-
to, mesmo em territórios com 
forte intervenção humana.

A descoberta resulta de um 
trabalho de investigação de-
senvolvido ao longo de cinco 
anos por uma equipa consti-
tuída por Martin Corley, Jorge 
Rosete e Sónia Ferreira. Um 
dos investigadores, Jorge Ro-
sete, reside na vila do Louri-
çal, há cerca de 25 anos. A es-
pécie foi encontrada nas ime-
diações da Lagoa de S. José, 
no Carriço, junto a um estra-
dão florestal da Mata Nacio-
nal do Urso, uma área severa-
mente afectada pelo incêndio 
de 15 de Outubro de 2017, on-
de subsistiram manchas flo-
restais com interesse faunísti-
co e florístico.

A nova espécie, designada 
Monochroa monellii, mede en-
tre 8 e 10 milímetros e apre-
senta um padrão cromático 
pouco vistoso, o que dificulta 
a sua observação no habitat 
natural. A detecção foi possí-
vel através de armadilhagem 
luminosa nocturna, com reco-
lha de espécimes entre 2020 e 
2024, posteriormente analisa-
dos no CIBIO – Centro de In-
vestigação em Biodiversidade 
e Recursos Genéticos.

Segundo Jorge Rosete, “a in-
vestigação desenvolvida nas 
imediações da Lagoa de S. Jo-
sé enquadra-se num amplo 
esforço de monitorização de 
áreas pouco conhecidas do 
nosso território”, sublinhando 

que as borboletas nocturnas 
“constituem um grupo fau-
nístico mais extenso do que o 
das espécies diurnas, mas ain-
da com pouca notoriedade”. O 
investigador acrescenta que 
“mesmo em certas áreas da 
faixa litoral a distribuição dos 
insectos permanece pouco co-
nhecida”. O nome da espécie 
resulta da relação com a plan-
ta hospedeira, o morrião-das
-areias (Anagallis monelli). Os 
investigadores alertam ainda 
para os impactos da gestão 
florestal intensiva sobre mi-
crohabitats sensíveis.

Jorge Rosete, 49 anos, é pro-
fessor do ensino secundário e 
lepidopterólogo amador. Li-
cenciado em Filosofia, colabo-
ra desde 2012 com a comuni-
dade científica no estudo dos 
lepidópteros portugueses e in-
tegra a Rede de Estações de 
Borboletas Nocturnas, dedi-
cando-se à monitorização, ma-
peamento e sensibilização pa-
ra este grupo faunístico.

Churrasqueira Sem Penas

Rua Martel Patrício (junto á Escola Conde Castelo Melhor) | Tel: 236 107 654

Edifício Rivu 
Urbanização das Cegonhas - lote 2

925 988 108 | 236 098 981

Nos últimos meses, quem 
chega à recepção da Policlíni-
ca de Pombal, no centro da ci-
dade, é recebido com uma no-
va imagem. 

O balcão de atendimento es-
tá decorado com um conjunto 
de imagens relativas ao con-
celho de Pombal. Entre elas, 
figuras os principais espaços 
arquitectónicos e paisagísti-
cos do território. Em grande 
destaque, estão o Castelo de 
Pombal e a Igreja do Cardal, 
mas também não passam des-
percebidas as imagens do to-
po da Serra de Sicó, a emble-

mática capela da Senhora do 
Estrela, na aldeia dos Poios 
(Redinha), localizada à fren-
te de uma gruta que se abre 
sobre aquela ermida, e ainda 
a praia do Osso da Baleia, na 
freguesia do Carriço.

Para o enfermeiro Manuel 
Teixeira, director executivo 
da Policlínica, esta nova ima-
gem reflecte não apenas a 
vontade de embelezar aquela 
área, mas também de ajudar 
a promover o território, jun-
to daqueles que, diariamen-
te, passam por aquele espa-
ço de saúde.

Recepção com imagens emblemáticas 

Nova imagem da Policlínica 
promove o território

●●Jorge Rosete e Martin Corley

●●Enfermeiro Teixeira junto ao balcão onde figuram as imagens



●●Jerry e Anna querem contribuir para o desenvolvimen-
to da Redinha
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Marca artesanal foi criada por um casal holandês a viver na freguesia

Krimwell cria perfumes 
com identidade na Redinha

N a Redinha, há um 
aroma especial 
que se faz notar à 

passagem pelo nº 4A da 
Rua Cova da Cruz, jun-
to à estrada de acesso 
ao IC2. Foi ali que abriu 
portas, em Outubro, a 
Krimwell Wellness In-
cluded, um projecto 
“inspirado pelo aroma 
e sustentado pelo som”, 
que deu origem a uma 
marca artesanal de per-
fumes produzidos em 
harmonia com a nature-
za, a emoção e o bem-es-
tar pessoal.

A Krimwell Wellness 
Included tem a assina-
tura de um casal holan-
dês, Jerry e Anna Web-
bink, que encontrou na 
Redinha o refúgio ideal 
para dar forma às expe-
riências acumuladas em 
múltiplas viagens pelo 
mundo. Depois de per-
cursos nas artes plás-

ticas, teatro, cozinha e 
televisão, Jerry decidiu 
reunir todo esse porte-
fólio criativo e lançar, 
em Fevereiro deste ano, 
a Krimwell Perfume, 
uma casa de perfumes 
com assinatura própria. 
“Sem produção em mas-
sa, sem marketing su-
perficial de fragrâncias”, 
mas antes “uma busca 
sincera pelo perfume 
como portador de emo-
ção, significado e fre-
quência”, explica o per-
fumista.

“Desde os meus 12 
anos que vejo o mun-
do em átomos, molécu-
las e vibração. O perfu-
me não é apenas uma 
sensação, é uma forma 
de música. Cada aroma 
tem um tom, e esse tom 
ressoa com algo dentro 
do ser humano. É isso 
que quero captar”, conta 
Jerry Webbink.

A primeira linha de 
perfumes da marca cha-
ma-se Maori, uma esco-
lha assumida e carre-
gada de simbolismo. “A 
força do som e do sig-
nificado é aqui ligada 
a composições olfac-
tivas cuidadosamente 
construídas.” A linha é 
composta por seis fra-
grâncias unissexo, cada 
uma associada a uma 
experiência e identida-
de próprias, com excep-
ção de Tanehuia, “ho-
mem de fogo”, reserva-
da ao público masculi-
no, e Arohaia, de perfil 
mais suave e harmo-
nioso, dedicada às mu-
lheres. “Todos os seis 
perfumes desta linha 
transportam uma histó-
ria, uma energia e uma 
assinatura própria.”

Embora tivesse con-
siderado marcar pre-
sença na Feira Nacio-

nal de Artesanato e 
Tasquinhas de Pombal, 
a Krimwell optou por 
criar o seu próprio mo-
mento de encontro com 
o público, através de 
um open house, em Ou-
tubro, abrindo a casa de 
perfumes à comunida-
de. “Todos são bem-vin-
dos para cheirar, per-
guntar, experimentar, e 
descobrir o que o per-
fume pode ser quando 
é criado com amor e al-
ma.” Para Jerry, “o per-
fume é mais do que um 
produto de luxo. É uma 
tradução de quem so-
mos, do que sentimos e 
para onde queremos ir. 
A magia está nas molé-
culas, mas também na 
história”.

Mas a ambição da 
Krimwell vai além das 
fragrâncias. O casal 
quer crescer com a Re-
dinha e ajudar a cons-

CO O VIDO
NO CORÇO!

AS EMBALAGENS DE VIDRO PODEM 
SER RECICLADAS INFINITAMENTE. 
Obrigada por fazer parte deste ciclo 

e ajudar a Liga Portuguesa Contra o Cancro!

- 25,7 cm x 14 altura

- 15,4 cm de larg x 32,6 cm de altura

- 26.2 cm larg x 17,2 alt

- 24.5 larg x15.8 alt

NRC24022
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A Krimwell Wellness Included lançou uma marca artesanal de perfumes 
inspirada na emoção, no som e na natureza, com ambição de crescer em 
conjunto com a comunidade local. O projecto tem a assinatura de um 
casal que trocou a Holanda pela freguesia.

truir o futuro da co-
munidade onde vi-
ve. “Quem compra um 
perfume da Krimwell 
compra mais do que 
uma fragrância. Apoia 
uma ideia. Um futuro. 
Um sonho que quere-
mos realizar juntamen-
te com Redinha.” Entre 
os projectos em desen-
volvimento estão uma 
agenda regional digi-
tal, iniciativas cultu-
rais como um concurso 
de karaoke, a realizar no 
próximo dia 31 de Ja-

neiro, e um plano mais 
abrangente que inclui 
um museu de Realida-
de Virtual, um centro de 
bem-estar e uma casa 
de perfumes inovado-
ra. “Redinha merece um 
novo motor, económi-
co e cultural. Estamos 
prontos para começar, 
mas não o conseguimos 
fazer sozinhos”, afirma 
o casal, em jeito de de-
safio à comunidade. “O 
nosso lema é: Wellness 
em tudo, para todos”, re-
mata o casal.

●●Enfermeiro Teixeira junto ao balcão onde figuram as imagens
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favorável, o dirigente re-
conhece que é imperioso 
avançar. 

LAR SEMPRE LOTADO
Com quatro valências, o 

Centro Social S. Pedro dá 
resposta a idosos e crian-
ças: lar, centro de dia, 
apoio domiciliário e cre-
che. Destas, é em lar que as 
necessidades são mais evi-
dentes, uma vez que as 25 

camas protocoladas com a 
Segurança Social são insu-
ficientes. E é por isso que 
“nunca nos limitamos ao 
protocolo”, refere Fernan-
do Neves, mesmo nas res-
tantes valências.

Mas há uma outra reali-
dade que o presidente diz 
que é preciso não descu-
rar, porque poderá condi-
cionar, e muito, a vida das 
IPSS com lar: a dificuldade 
em encontrar funcionários 
que assegurem os três tur-
nos. Fernando Neves reco-
nhece que estes funcioná-
rios “são mal pagos” e que 
quem “faz um trabalho tão 
meritório” merecia que o 
Estado “revisse, em alta, as 
suas tabelas salariais”. 

Pouco optimista, o diri-

gente evidencia, ainda, ou-
tras inquietações sobre as 
instituições, não apenas do 
concelho, mas de um mo-
do geral. “Vejo, com algu-
ma preocupação, o futuro 
das IPSS, por duas ordens 
de razões: primeiro, a falta 
de dirigentes e corpos so-
ciais que queiram assumir 
a gestão e a dinamização 
destas casas. Depois, as di-
ficuldades financeiras vão-

se agravando”. Sobre este 
último aspecto, Fernando 
Neves lembra que “tudo é 
mais caro e um eventual 
aumento de cinco ou 10 
euros por ano é significati-
vo para o utente”, atenden-
do a que “o Orçamento do 
Estado não comparticipa 
aumentos muito significa-

tivos em função das despe-
sas”. “Não há verbas nem 
programas para ajudar as 
IPSS”, lamenta o mesmo 
responsável.

Com uma equipa de co-
laboradores a rondar as 

quatro dezenas, a Associa-
ção Centro Social do S. Pe-
dro é “o maior empregador 
da terra”. A par do impor-
tante papel no campo so-
cial, a instituição tem tam-
bém uma palavra a dizer 
na dinâmica económica da 
localidade, bem como na 
vertente lúdica e recreati-
va. Aliás, tem sido esta ca-
pacidade de congregar ele-
mentos da comunidade 
em torno das iniciativas le-
vadas a cabo que tem aju-
dado a instituição a mini-
mizar as dificuldades eco-
nómicas. Fernando Neves 
destaca  a participação nas 
tasquinhas de ALITÉM, a 
organização dos festejos 
de S. Pedro, as inúmeras 
actividades culturais e re-
creativas ao longo do ano 
e a dinamização da marcha 
popular (que este ano tem 
10 actuações na agenda). 
“Isto deve-se muito ao es-
forço e dinamismo dos di-
rectores, que têm sete fô-
legos, e conseguem reunir 

e congregar um conjunto 
de pessoas que colaboram 
em tudo isto”, frisa o presi-
dente, acrescentando que 
se trata de “uma dinâmica 
extremamente importan-
te”, que extravasa o obec-

to social da associação, e 
que se traduz num “apoio 
extremamente importan-
te”. Além disso, muitas das 
actividades desenvolvidas 
são “uma forma de anga-
riar fundos” e incentivar à 
colaboração da comunida-
de.

ENCONTRAR 
SUBSTITUTO
Fernando Neves conhece 

a instituição como poucos. 
Faz parte da direcção des-
de 1992, ano da fundação 
do Centro Social, inicial-
mente como tesoureiro, 
depois como vice-presi-
dente e, três anos de-
pois, era já presidente. 
“E lá me mantenho”, 
diz, em jeito quase de 
lamento. Mas será que 
é mesmo assim? Há 
um “sentimento mis-
to”, revela. Por um la-
do, “a tristeza de ver 
que é cada vez mais 
difícil encontrar pes-
soas que assumam a 
instituição”, assumin-
do que “começa a pe-
sar o cansaço”. Além 
disso, acrescenta, “é 
muita coisa e eu este 
ano comecei a verifi -
car que o meu tempo 
está a chegar ao fi m”, 
assume. E sucessores? “Na 
minha cabeça há. Se aceita, 
isso já é outra coisa”. 

Para Fernando Neves, 
um cargo desta natureza 
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to social da associação, e 
que se traduz num “apoio 
extremamente importan-
te”. Além disso, muitas das 
actividades desenvolvidas 
são “uma forma de anga-
riar fundos” e incentivar à 
colaboração da comunida-

Fernando Neves conhece 
a instituição como poucos. 
Faz parte da direcção des-
de 1992, ano da fundação 
do Centro Social, inicial-

 ●Fernando Neves está na direcção desde 1992

 ● A ASSOCIAÇÃO CENTRO SOCIAL 
DO S. PEDRO NASCEU DOS FESTEJOS 

E, A PARTIR DAÍ, ASSUMIU A SUA 
ORGANIZAÇÃO

 ● OS PROVEITOS FINANCEI-
ROS DA FESTA SÃO APLICADOS                             

NA INSTITUIÇÃO

exige algu-
mas carac-
terísticas 
por parte 
de quem 
os assu-
me. “Saber 
m o v i m e n -
tar-se nos 
m e a n -

dros políticos e institucio-
nais da zona” é, desde lo-
go, um ponto de partida. 
Por outro lado,” tem que 

ser imune à maledi-
cência que se vai di-
zendo, e a minha 
terra é particular-
mente grata nes-

se aspecto”, apon-
ta. Por último, “tem 

que gerir aquela ins-
tituição como se 

estivésse-

mos a gerir o nosso pa-
trimónio”, isto é, com “ho-
nestidade para gerir aqui-
lo com gosto”, remata.

www.funeflor.pt
geral@funeflor.pt

Telemóvel: 968 562 180
SEDE: Rua do Colégio - ALBERGARIA DOS DOZE | TEL: 236 931 245
FILIAL: Rua pincipal, n.º 2 - FREIXIANDA | TEL: 249 551 304
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Salada de Polvo Tibornada 
de Bacalhau

INGREDIENTES
6 tentáculos de polvo cozido
1/2 Pimento Vermelho
1/2 pimento verde
1 cebola pequena
100 ml de azeite
4 colheres (sopa) de vinagre
2 colheres (sopa) 
de coentros picados
Sal e pimenta q.b.
1 colher (café) colorau
200 g grão de bico cozido
Rebentos de ervilha q.b.

PREPARAÇÃO
1. Limpe os pimentos de sementes e corte-os em tiras. Descasque e pique 

a cebola. Corte o polvo cozido em pedaços pequenos (deixar dois tentáculos 
para decorar) e coloque-os numa taça. 

2. Junte os pimentos e a cebola e envolva. Adicione o grão e tempere com 
o azeite, o vinagre, sal e pimenta, polvilhe com colorau, coentros picados e 
volte a envolver bem. 

3. Sirva decorado com rebentos de ervilha.

INGREDIENTES
4 postas de bacalhau demolhadas
800 g de batatas pequenas
400 g de couve
2 dentes de alho
Azeite q.b.
Fatias de pão para acompanhar
Sal q.b.

PREPARAÇÃO
1. Descasque e corte as batatas ao meio; descasque e lamine as cebolas. Co-

loque estes ingredientes num tabuleiro, tempere com sal, regue com azeite e 
leve ao forno, pré-aquecido a 180ºC, durante 35 minutos.

2. Parta grosseiramente as folhas de couve e coza-as em água com sal, por 
cerca de 20 minutos.

3. Grelhe as postas de bacalhau nas brasas. Elimine as espinhas, desfie 
grosseiramente e reserve.

4. Num prato de servir, disponha algumas fatias de pão e, por cima, colo-
que a mistura de batata e cebola. Sobreponha metade do bacalhau desfiado e 
cubra com a couve cozida e escorrida. Junte o restante bacalhau, bem como 
os alhos laminados, e regue com bastante azeite. Sirva de seguida.

À mesa com o chefe Flávio Silva

Propostas para a consoada
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ELETRODOMÉSTICOS - COZINHAS - AR CONDICIONADO - AQS -
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

MATOS DA RANHA - POMBAL WWW.DESICONFORT.COM 236 947 498

Também disponíveis nas redes sociais. 

Feliz Natal e
 Próspero ano novo!

236 947 498www.desiconfort.comMatos da Ranha
Pombal

+351 917 314 106

INGREDIENTES
300 g de açúcar
250 g de farinha
10 Ovos
Margarina para untar
Papel vegetal
400 g de chocolate em barra
1 colher (sopa) manteiga
Groselhas q.b.
PARA O CREME:
8 gemas
250 g de açúcar
Água q.b.
PREPARAÇÃO
1. Para preparar este tronco de natal, comece pelo creme: 
Leve um tacho ao
lume com o açúcar e água. Mexa de vez em quando até 
obter ponto pérola.
Retire do lume, junte as gemas e envolva em lume brando 
até espessar.
Reserve.

2. Forre dois tabuleiros com papel vegetal e unte-os com 
margarina. Ligue o

forno a 180 graus.
3. Numa tigela grande, bata as claras em castelo firme com 

o açúcar, junte as
gemas, mexa, adicione a farinha peneirada e envolva cuida-

dosamente até ficar sem grumos.
4. Coloque 1/3 da massa num tabuleiro e a restante noutro 

tabuleiro. Leve os dois tabuleiros ao forno, o que tem menos 
massa aproximadamente 12 minutos e o que tem mais mas-
sa cerca de 17 minutos ou até que fiquem cozidas e doura-
dinhas.

5. Retire do forno, desenforme, barre ambos com um pouco 
do creme ainda morno de modo a ficar uma camada muito 
fina e enrole com a ajuda de um pano. Deixe arrefecer, apare 
a torta maior e corte a mais pequena. Disponha as metades 
da torta pequena de lado de modo a fazer o tronco (como vê 
na foto).

6. Derreta o chocolate em banho maria. Adicione uma co-
lher de manteiga e envolva. Retire e barre o tronco.

7. Decore com groselhas.

Tronco de Natal
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Opinião

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 11/12/2025, exarada a folhas 130, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 51-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Manuel de Oliveira Gameiro e mulher Maria de Lourdes 
de Jesus Ferreira, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, res-
pectivamente, das freguesias de São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
ambas do concelho de Pombal, residentes na Rua do Carrascal, nº 3, lugar de 
Casal das Figueiras, São Simão de Litém, Pombal, declararam com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores, do seguinte: Um: 1/3 parte do 
prédio rústico, pinhal e mato, sito em Vale de Ferreiros do Castelo, freguesia 
de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz, por alte-
ração superveniente à descrição, sob o artigo 11038, que proveio do artigo 
28051 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio do artigo 11366 da 
freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal sob o nº 6455/Albergaria dos Doze, sem inscrição 
de aquisição da referida parte; Dois: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área 
de 972 m2, sito em Covas da Raposa, dita freguesia de Albergaria dos Doze, a 
confrontar do norte com António Jorge Medina, do sul com Joaquim António 
Martinho, do nascente com Manuel das Neves Novo e do poente com Dia-
mantino Jorge, inscrito na matriz sob o artigo 10899, que proveio do artigo 
27635 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio do artigo 11227 
da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); e, Três: Prédio rústico, terra de 
mato e pinheiros, com a área de 240 m2, sito em Cabeço da Várzea, freguesia 
de São Simão de Litém, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Jode 
Francisco, do sul com Manuel Rosário, do nascente com Diamantino Gamei-
ro e do poente com António Jorge, inscrito na matriz sob o artigo 4835, que 
proveio do artigo 17352 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio 
do artigo 4949 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Ambos não des-
critos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os bens descritos 
sob as verbas nºs 1 e 2, vieram à posse deles justificantes, por partilha me-
ramente verbal efectuada por volta do ano de 1986, por óbito dos pais da 
justificante, António Ferreira e mulher Emília de Jesus, residentes que foram 
no lugar de Gracieira, Albergaria dos Doze, Pombal; e o prédio descrito sob 
a verba nº 3 por compra meramente verbal efectuada por volta do ano de 
2000, a Idalina Jesus Gameiro e marido Manuel Jorge da Silva, residentes que 
foram em Bica, São Simão de Litém, Pombal; Que após as referidas partilha 
e compra verbais, de facto, passaram a compossuir o prédio descrito sob a 
verba nº 1 e a possuir os prédios das restantes verbas em nome próprio, lim-
pando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, composse 
e posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem o direito a 
parte e os prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circun-
vizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; Que esta composse e posse assim exercida ao longo de mais de 38 
e 24 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas verbas para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 11 de Dezembro de 2025
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscri-

ção na Ordem dos Notários: 20063/02
	 Pombal Jornal n.º 316 de 18 Dezembro de 2025

Segundo historiadores, o nome Gaza deriva de Az-
za, palavra semítica que significa fortaleza. E é 
difícil não reconhecer um paralelo em Portugal: 

Pombal é, hoje, a grande fortaleza do PSD.
No coração do país, o concelho consolidou nas últi-

mas autárquicas aquilo que já vinha construindo há 
décadas: o pleno político — maioria absoluta em todos 
os órgãos, sem oposição capaz de romper muralhas. 
Um feito raro no panorama nacional e contrastante 
com os concelhos vizinhos, onde o jogo político é 
mais dinâmico. Em Pombal, há trinta anos, o tabuleiro 
é sempre o mesmo. Não por acaso. Como em Gaza, o 
domínio prolongado nasce da ausência real de alterna-
tivas.

 Quem circula no IC2 entre Leiria e Coimbra re-
conhece o território. É como atravessar Israel até ao 
Egito, com a expectativa de não parar em Gaza. Porque 
ao entrar em Pombal, a estrada muda de dono e muda 
de rosto: o pavimento degrada-se as vias estreitam-se 
e há pouca fluidez com cruzamentos poucas rotundas 
e apenas um viaduto, que ironicamente está no centro 
da vila que leva o nome de um antigo presidente que, 
por coincidência ou destino, não era do PSD.

 Mas nem tudo na fortaleza é pedra e alcatrão. O 
atual presidente, reeleito com folga, voltou a assumir 
o pelouro da Felicidade — talvez o mais simbólico 
de todos. Falta saber se haverá políticas de flotilha e 
festa. Nesta Gaza o orçamento estreita-se e a dívida 
cresce. Restam poucas alternativas , quiçá , colocar um 
N antes do Z.

*A expressão “INDEPENDENTE…mente disto ou daquilo” é 
usada para indicar que algo não depende de certas condições, 

fatores ou situações mencionadas — ou seja, que algo se man-
tém verdadeiro seja qual for o caso.

INDEPENDENTE…mente 
DISTO ou DAQUILO! *

Alexandre Ferreira
Membro da Assembleia 

de Freguesia 
de Meirinhas

Há uma 
Faixa 

de Gaza 
em Portugal
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DEGRADÉ
CORTE CLÁSSICO

911 047 121
Largo 5 de 

Outubro (Junto 
ao Pelorinho)

joelverdadeiroar-
tista@gmail.com

/barbearianovaramos

BARBA 
À NAVALHA COM TOALHA QUENTE
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Rua Dr.º António José Teixeira (em frente ao Cardal Hotel)
Tel: 236 218 038  Telm: 935 775 575       

Patrícia Cabeleireiro
       
_patrícia.cabeleireiro

Programação de Natal estende-se até 4 de Janeiro

Presépio gigante volta a ser atracção no Louriçal 
Opresépio gigan-

te instalado no 
centro do Louri-

çal, na praça junto à Ro-
tunda do Biscoito, vol-
ta a afirmar-se, por es-
tes dias, como uma das 
principais atracções da 
vila. A iniciativa, que 
cumpre a sua nona edi-
ção, é promovida pelo 
Agrupamento de Escu-
teiros 1244, contando 
com o apoio da Junta de 
Freguesia e o contributo 
de muitos voluntários, 
sobretudo familiares dos 
escuteiros.

Nos cerca de 600 me-
tros quadrados ocupa-

dos pelo presépio, os vi-
sitantes encontram fi-
guras em tamanho real 
associadas à quadra na-
talícia, como a Sagrada 
Família e os Reis Magos, 
mas também maque-
tes de grandes dimen-
sões que recriam profis-
sões antigas — como o 
resineiro, uma das novi-
dades desta edição — e 
monumentos da fregue-
sia. Mais do que um per-
curso expositivo, a visita 
constitui uma verdadei-
ra viagem ao quotidiano 
de outrora, evocando ac-
tividades já perdidas ou 
em desuso e permitindo, 

ao mesmo tempo, dar a 
conhecer aos mais no-
vos a história local.

À semelhança de anos 
anteriores, o presépio 
mantém uma forte preo-

cupação com a sustenta-
bilidade. A maioria dos 
materiais utilizados é 
posteriormente devolvi-
da às empresas que os 
disponibilizam e à Junta 

de Freguesia, para futu-
ra reutilização.

Programação 
até 4 de Janeiro
Embora o presépio gi-

gante seja uma das ini-
ciativas mais emblemá-
ticas da programação de 
Natal, a Junta de Fre-
guesia promove, até 4 
de Janeiro, um conjunto 
alargado de actividades, 
com animação diversifi-
cada e com o objectivo 
de dinamizar também o 
comércio local.

Este sábado (20) des-
taca-se o concerto come-
morativo dos 200 anos 

Comerciantes e associações deram vida à praça  

Natal em Albergaria dos Doze
Os comerciantes da 

Praça da Igreja Velha, 
em Albergaria dos Do-
ze, puseram mãos à 
obra e decidiram orga-
nizar, este ano, um “NA-
TAL NA PRAÇA “. Pa-
ra dar maior dinâmica 
ao evento, que decor-
reu domingo passado 
(dia 14) e contou com o 
apoio da Junta de Fre-
guesia, desafiaram as 
colectividades e ins-
tituições a participar 
com stands de venda 
de bebidas e doçarias. 

O resultado desta edi-
ção de estreia foi um 
sucesso e tudo indica 
que estejam lançadas 
as bases para o even-
to ter continuidade nos 
próximos anos. Segun-
do o presidente da Jun-
ta, a ideia é estender o 

programa por dois dias.
Além dos stands, os 

visitantes usufruíram 
de animação de rua, jo-
gos tradicionais, mon-
tras e varandas vivas, 

pinturas faciais para os 
mais novos, que assisti-
ram também a um con-
to de Natal, mostra de 
talentos e um presépio 
vivo.

Mensagem de Natal
FERNANDO NEVES
Presidente JF Albergaria
dos Doze

A Junta de Freguesia de 
Albergaria dos Doze deseja 
a todos os seus fregueses 
um Santo e Feliz Natal. 
Que a magia do Natal 
esteja presente em todos 
e em cada um de nós. Que 
as famílias se encontrem, 
a paz prevaleça, a alegria 
reine, a solidariedade acon-
teça e a tolerância nunca 
esteja ausente. 
Fazemos votos para que 
o ano de 2026 permita a 
concretização de todos os 
nossos sonhos e que esta 
nova Freguesia consiga 
trilhar os caminhos do 
progresso para o bem de 
todos os albergarienses.

●●Rodrigues Marques (pastor), Fernando Neves (Pres.Junta), 
Nelson (rei mago), Ricardo (S. José), Márcia (virgem maria), Ca-
tarina (rei mago) e Cristina Duque (rei mago) foram os primei-
ros a embelezar o presépio vivo

da Sociedade Filarmóni-
ca Louriçalense, na Igre-
ja Matriz, com início às 
17h00. No domingo, a 
habitual feira dominical 
contará com animação 
de rua a cargo da Aca-
demia de Música Big 
School, bem como com 
a presença do Pai Natal. 
No domingo seguinte 
(28), a animação de rua 
ficará a cargo do Grupo 
Toca sem Dó.

Já no primeiro sába-
do de Janeiro (dia 3), e 
como manda a tradição, 
o Rancho Folclórico do 
Louriçal canta as Janei-
ras, a partir das 16h00. 

●●Escuteiros, autarcas e voluntários que colaboraram

PUB
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Votos de Boas Festas

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Avaliações Prédios 
Rústicos e Urbanos 

 
 

António Poiares & Leandro Siopa 

914 507 865        961 301 888 

apls.avaliacoes.topografia@gmail.com 

Avaliação e Divisão de 
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Levantamentos Topográficos  
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Georreferenciação/GPS 

António Poiares & Leandro Siopa
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apls.avaliacoes.topografia@gmail.com

UNIDADE COLHEITAS POMBAL

HORÁRIO DE COLHEITA

DIAS ÚTEIS: 7:30H - 18H

SÁBADOS: 7:30H - 12H

CONTACTOS: 927592766 / 236218423

UNIDADE COLHEITAS SANTIAGO LITÉM

HORÁRIO DE COLHEITA

DIAS ÚTEIS: 8H - 11:30H

SÁBADOS: 8H - 11H

CONTACTOS: 927592766 / 236939610

CHECK UPS SAÚDE

DOMICILIOS SEM CUSTOS ADICIONAIS 

A Junta de Freguesia
do Carriço 

convida-o a apoiar 
a economia local

Visite a nossa 
Freguesia 

Compre no comércio 
local, desta forma
ajuda a valorizar 
o que é nosso e da 
nossa região.

PUB

Olha o Natal!
O Natal, mais que uma quadra, 

marca um acontecimento, o 
nascimento de Jesus Cristo. 

E, sem sabermos bem explicar a ra-
zão, este facto é vivido pela huma-
nidade inteira com gestos e sinais 
admiráveis de fraternidade humana, 
através de celebrações sociais, fami-
liares e religiosas. Venho hoje refle-
tir convosco sobre um desses sinais 
que, nestes dias, vemos nas igrejas, 
nas praças públicas, nos estabeleci-
mentos comerciais e nas nossas ca-
sas de família. É ele o presépio. É 
admirável a criatividade popular na 
construção do presépio; a ponto de 
inspirar colecionadores, motivar mu-
nicípios a investir na construção de 
presépios animados e até países a 
marcarem com grandes espetáculos 
pirotécnicos e artísticos a passagem 
do dia vinte e quatro para o dia vinte 
cinco de dezembro, momento atribuí-
do ao nascimento de Cristo. 

Atribui-se a São Francisco de 
Assis a representação do primeiro 
presépio, como cenário comemo-
rativo do Natal de 1223, inspirado 
na sua visita à gruta de Belém na 
Terra Santa, lugar do nascimento 
de Jesus, e num painel de mosaicos 
que viu na Basílica de Santa Maria 

Maior, a quando da sua ida a Roma 
para obter a aprovação da sua Regra 
monástica . Desde aí, esta iniciativa 
se espalhou pelo mundo inteiro.

Convido-vos a irdes junto de um 
presépio, por que não o da nossa 
cidade de Pombal, e a observarmo-lo 
atentamente. Desde logo nos chama 
a atenção as figuras protagonistas 
daquele acontecimento: José, Maria 
e o Menino Jesus. Com eles, nos 
sentimos envolvidos numa História 
de Salvação que se torna viva e 
atual nos mais variados contextos 
históricos, culturais e familiares 
onde se constrói o presépio e aí o 
contemplamos. Aquele Menino frágil 
deitado na manjedoura, parece que 
nos quer convidar a sentir e a tocar 
a pobreza e a simplicidade de vida 
de milhares de irmãos nossos que 
vivem com muito pouco! E logo tam-
bém nos impulsiona a partilhar os 
nossos bens e amizade com aqueles 
com quem convivemos no dia a dia, 
fazendo nascer em nós o desejo 
de dar presentes ou tomar outras 
diversas iniciativas solidárias. 
Lembro, a título de exemplo, uma da 
nossa cidade de Pombal, da qual tive 
conhecimento há dias, um jantar 
solidário no dia vinte e quarto de 

dezembro para as pessoas que nessa 
noite jantariam sós nas suas casas. 
Um bem-haja aos promotores! Volte-
mos ao presépio. Nele encontramos 
outras figuras, como: a estrela que 
representa a abóboda celeste e os 
astros, os anjos que representam a 
mensagem da divina salvação e de 
esperança para os homens e mulhe-
res de cada tempo, os pastores que 
eram considerados os  mais pobres 
da sociedade de então, o ferreiro, o 
carpinteiro, o sapateiro, a mulher 

que coze o pão, as aguadeiras, a lei-
teira, etc, artesãos que a criatividade 
popular foi juntando ao presépio, 
encontramos também os três reis 
magos que, com os seus presentes, 
representam os governantes e as 
riquezas das nações, por fim encon-
tramos diversos animais, o musgo, 
os fetos a árvore, etc, que significam 
a natureza e toda a criação que ali 
está a contemplar o mistério do 
nascimento daquele Menino. Tudo 
isto constitui um conjunto admirá-
vel de beleza singular que transpa-
rece do presépio. Assim, quase de 
forma espontânea, comtemplamos 
a Deus, presente num Menino, nos 
irmãos, independentemente se são 
pobres, da classe média, ricos ou 
poderosos, presente na natureza e 
que se faz palpitar no teu e no meu 
coração que contempla com emoção 
a simplicidade d’Aquele que nascido 
numa manjedoura veio ao mundo 
para nos mostrar o seu amor por 
nós e nos pede que retribuamos 
com o amor ao próximo, quando diz: 
“Tudo o que fizerdes ao mais peque-
nino dos meus irmãos é a mim que o 
fazeis” (Mt. 25, 40). 

 Papa Francisco, “Sinal Admirável 
do Presépio”, 12 e 13.

 1
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Economia

●●Ilídio Sousa diz que o crescimento é uma das razões da mudança
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Imobiliária muda-se para a Avenida, no centro da cidade

Remax Marquês: novo ano 
com novas instalações
A Remax Marquês, imo-

biliária presente na ci-
dade de Pombal há 18 

anos, vai iniciar o novo ano 
em novas instalações, mais 
centrais e com maior área, 
numa mudança que resulta 
de uma estratégia de reposi-
cionamento e de adaptação 
às actuais exigências do mer-
cado. A agência, que integra 
o Grupo Confiança, deixa o 
espaço onde funcionou des-
de 2007, junto ao Centro de 
Saúde, e passa a operar numa 
localização de maior visibili-
dade e movimento, ao lado da 
Ourivesaria Ramos.

Segundo José Sousa, broker 
do Grupo Confiança (Pombal, 
Figueira da Foz e Marinha 
Grande), a mudança surge da 
necessidade de reunir toda a 
equipa num único espaço e 
de criar melhores condições 
de trabalho e de atendimento. 

Até agora, a Remax Mar-
quês funcionava em instala-
ções repartidas, uma solução 

que, apesar de funcional, co-
meçou a revelar limitações. 
“Temos estado a funcionar 
bem, mas o crescimento a 
que o mercado nos obriga le-
vou-nos a repensar”, refere 
José Sousa, sublinhando que, 
ao longo de quase duas déca-
das, a marca se consolidou na 
cidade. “Há 18 anos, Pombal 

uma equipa de 15 consulto-
res. “Temos uma rede de co-
merciais que, no caso de Pom-
bal, não é grande, mas é uma 
equipa muito sólida, com mui-
to bons profissionais, com ex-
periência de bastantes anos e 
que dão um conforto significa-
tivo aos clientes que nos pro-
curam no dia-a-dia”, destaca Ilí-
dio Sousa. “E quando os clien-
tes se sentem seguros, não vão 
bater a outras portas. É esse o 
sentimento que temos hoje, de 
bastante satisfação”, destaca.

A Remax Marquês mantém-
se nas actuais instalações até 
30 de Dezembro, iniciando 
actividade no novo espaço a 
partir de 2 de Janeiro. A mu-
dança permitirá, ainda, refor-
çar a equipa e melhorar a res-
posta no mercado de Pombal, 
que o responsável classifica 
como “estável e com um teci-
do económico muito sólido”, 
decorrente, segundo refere, 
da elevada concentração de 
indústrias no concelho.

mal tinha ouvido falar da Re-
max. Hoje, estamos bem em 
Pombal e Pombal está bem 
connosco. Sentimos que faze-
mos parte da estrutura da ci-
dade.”

A decisão foi também in-
fluenciada pelas alterações 
recentes na zona onde a 
agência estava instalada, no-

meadamente as obras de am-
pliação do centro de saúde. 
“Durante 18 anos estivemos 
junto a um parque de estacio-
namento que deixou de exis-
tir e não voltará a existir. Is-
so mudou a forma como os 
clientes se relacionam con-
nosco”, afirma, acrescentando 
que a situação trouxe cons-
trangimentos tanto para os 
clientes como para a equipa.

A aposta passou, assim, por 
uma localização mais central, 
numa zona de grande afluên-
cia. “Hoje, o mercado é muito 
mais disputado do que era há 
18 anos e a localização das lo-
jas tem peso”, nota.

Actualmente, a Remax Mar-
quês conta, em Pombal, com 

15 
A Remax Marquês conta 
com 15 consultores, mas as 
novas instalações permitirão 
reforçar a equipa
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Carlos Leitão e Jacob Schmalzriedt formaram a dupla que venceu o título 

Clube de Ténis de Pombal 
é campeão de ténis 
em cadeira de rodas
À terceira foi de 

vez! Após dois 
triunfos do Lou-

sada Ténis Atlântico, 
esta temporada o Cam-
peonato Nacional de 
Equipas de Ténis em 
Cadeira de Rodas veio 
mesmo para Pombal. O 
Clube de Ténis de Pom-
bal sagrou-se campeão 
nacional pela primei-
ra vez, depois do 3º lu-
gar no ano passado. A 
equipa foi formada pelo 
pombalense Carlos Lei-
tão e o americano Ja-
cob Schmalzriedt, que 
se juntou recentemente 
ao clube pombalense.

Depois de vencer os 
dois confrontos na fa-
se de grupos, a equi-
pa pombalense defron-
tou, na final, os bicam-
peões nacionais. O con-

fronto nem começou 
muito bem, com Jacob 
Schmalzriedt a ser der-
rotado por Álvaro Saa-
vedra. No jogo seguinte, 
entrou em acção o Car-
los Leitão, o mais titula-
do dos jogadores nacio-

nais, que não deixou os 
seus créditos por mãos 
alheias. Venceu José 
Sousa em três sets (6-
1, 1-6 e 6-1), empatan-
do assim a série. A final 
resolveu-se no jogo de 
pares, muito disputado, 

com o Clube de Ténis de 
Pombal a levar a melhor 
em três sets, por 7-5, 3-
6 e 10-7.

Com 54 anos e 25 de-
les ligado à modalidade, 
Carlos Leitão alcançou 
assim o seu primeiro 
título de equipas. O te-
nista pombalense colec-
ciona já inúmeros tro-
féus, entre os quais oi-
to de campeão nacional 
individual, numa car-
reira em que começou 
a entrar em torneios 
em 2002 e conseguiu 
o primeiro título nacio-
nal em 2007. Este tro-
féu tem assim um sabor 
especial, até porque, co-
mo o próprio afirmou, “é 
sempre especial levar a 
taça para Pombal”.

ão de indústrias no 
concelho.

No encontro da jor-
nada na primeira di-
visão, o Arcuda empa-
tou a dois golos com o 
Ilha, que chegou ao in-
tervalo a vencer por 2-
0. Na segunda parte, a 
formação de Alberga-

Em derbie emotivo

Arcuda empata 
com o Ilha

campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 11.ª jornada 
Guiense - Beneditense				    1-4
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense				    1-2
Figueiró Vinhos - Motor Clube		  1-5
União Pombal - S.L Marinha		  1-1
Alvaiázere - Portomosense			   0-1
Marrazes - Nazarenos					     0-2
Alqueidão Serra - Sp. Pombal		  2-2
Alcobaça - Bombarralense			   1-2

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Nazarenos	 11	 10	 1	 0	 31-7	 31
2 Bombarralense	 11	 8	 0	 3	 13-6	 24
3 União Pombal	 11	 7	 2	 2	 21-10	 23
4 Alqueidão Serra	11	 7	 1	 3	 25-14	 22
5 Portomosense	 11	 6	 2	 3	 18-8	 20
6 Vieirense	 11	 6	 1	 4	 16-9	 19
7 Alcobaça	 11	 6	 0	 5	 20-23	 18
8 Lisboa Marinha	 11	 5	 2	 4	 15-15	 17
9 Caldas S.C ‘B’	 11	 4	 3	 4	 19-15	 15
10 Marrazes	 11	 4	 2	 5	 23-21	 14
11 Beneditense	 11	 4	 0	 7	 8-21	 12
12 Sp. Pombal	 11	 2	 2	 7	 11-18	 8
13 Guiense	 11	 2	 2	 7	 9-20	 8
14 Alvaiázere	 11	 2	 2	 7	 8-26	 8
15 Motor Clube	 11	 2	 1	 8	 12-23	 7
16 Figueiró Vinhos	11	 2	 1	 8	 11-24	 7

12.ª jornada - 21 Dezembro
Portomosense - Figueiró dos Vinhos (20/12)
Lisboa Marinha - Caldas S.C ‘B’ (20/12)
Nazarenos - União Pombal 
Motor Clube - Alqueidão da Serra
Beneditense - Alvaiázere
Vieirense - Alcobaça
Sp. Pombal - Marrazes
Bombarralense - Guiense

campeonato distrital
I DIVISÃO - NORTE
RESULTADOS - 9.ª jornada 
Moita Boi - Pedroguense				    2-1	 
Avelarense - C.C Ansião	     			   3-1  
Caseirinhos - Matamourisquense	 1-2
Meirinhas - Pelariga					     1-4
Alegre Unido - Carnide					    0-2
Arcuda - Ilha					     2-2
Folgou - Chão de Couce

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Ilha	 9	 7	 1	 1	 23-8	 22
2 Pelariga	 8	 6	 2	 0	 28-9	 20
3 Arcuda	 8	 5	 2	 1	 22-12	 17
4 Avelarense	 8	 5	 1	 2	 18-10	 16
5 C.C Ansião	 9	 5	 1	 3	 24-14	 16
6 Matamourisq.	 8	 5	 1	 2	 19-13	 16
7 Carnide	 8	 4	 2	 2	 16-13	 14
8 Moita do Boi	 9	 4	 1	 4	 23-21	 13
9 Alegre Unido	 9	 2	 2	 5	 10-20	 8
10 Meirinhas	 8	 2	 0	 6	 12-21	 6
11 Chão Couce	 8	 0	 3	 5	 10-21	 3
12 Pedroguense	 8	 0	 2	 6	 6-22	 2
13 Caseirinhos	 8	 0	 0	 8	 2-29	 0

10.ª jornada - 21 Dezembro
Carnide - Moita do Boi		 (20 Dez. / 20h30)
Pedroguense - Meirinhas
Matamourisquense - Avelarense
Chão Couce - Alegre Unido
Pelariga - Caseirinhos
C.C Ansião - Arcuda
Folga - Ilha

ria dos Doze chegou 
à igualdade no último 
lance da partida- Do-
mingo, o Arcuda joga 
em Ansião.
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VENDE-SE CARRINHA Ford 
Transit, de 1981, em bom 
estado. Cont.: 236 010 731 
910 205 404 

ADMITE-SE
Auxiliar 

de Produção
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

ARREDORES DE POMBAL, 
1ª Vez, bruninha, meiga, 
simpática, educada, sensual, 
atrevida, garganta fund., des-
compressão manual. Massa-
gem prostática e acessórios. 
Dass 9h às 21horas. Lugar 
calmo e discreto. 
Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312.

CONVÍVIO

POMBAL – PORTUGUESA. 
Fruta madura, boazona quen-
te, corpinho top, meiga. Botão 
rosa. Tudo nas calminhas. 
Lin.afiada, o.profundo.
Cont.: 920 226 763

Quarto 
com WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.:964 003 023 

CAVALHEIRO PROCURA 
senhora dos 45 aos 65 anos 
para um relacionamento 
sério. Cont: 967493798

Cartório notarial de pombal 
a cargo do notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
-------Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifica-
ção outorgada em 09/12/2025, exarada a folhas 111, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 51-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compare-
ceram como outorgantes: Américo de Jesus Silva e mulher Divina Ferrei-
ro Ferreiro, casados sob o regime português da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente, da freguesia de São Simão de Litém, concelho 
de Pombal, e do Reino de Espanha, com residência habitual no nº 23, Rue 
Mirabeau, 95870 Besons, República Francesa, e acidental na Rua de Santa 
Luzia, nº 14, lugar de Vila Verde, São Simão de Litém, Pombal, declararam 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio 
urbano, casa de habitação de cave e rés-do-chão, com logradouro, com a 
área total de 925 m2, sendo de superfície coberta 175 m2 e de superfície 
descoberta 750 m2, sito na Rua de Santa Luzia, nº 14 de polícia, lugar de 
Vila Verde, freguesia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 948, que proveio do artigo 
4167 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio do artigo 1516 da 
freguesia de São Simão de Litém (extinta), não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o terreno onde construíram o prédio 
urbano atrás identificado veio à posse deles justificantes, já casados, por 
doação meramente verbal feita por volta do ano de 1990, por seus pais e 
sogros Augusto da Silva e Emília de Jesus, residentes que foram no referido 
lugar de Vila Verde; Que após a referida doação, de facto, os justificantes 
passaram a possuir o aludido terreno, em nome próprio, onde construí-
ram, a expensas suas, o sobredito prédio urbano, hoje inscrito na matriz 
sob o artigo 948, fixando nele a sua habitação própria e permanente e 
posteriormente a sua morada sempre que regressam a Portugal, fazendo 
melhoramentos e reparações, limpando o logradouro, posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, por escritura de 
Partilha outorgada no dia 06/11/1997, exarada a folhas 52, verso, do Livro de 
Notas número 47 – E, do extinto Cartório Notarial de Pombal, cujo arquivo 
se encontra a meu cargo, procederam à partilha dos bens pertencentes às 
heranças abertas por óbito daqueles doadores, entre os quais a verba nº 
15 do respectivo documento complementar, que se compõe de um prédio 
rústico, terra de cultura, com eira e casa de arrecadação, com a área de 990 
m2, sita em Serrado da Capela, freguesia de São Simão de Litém, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com António da Silva, do sul com José 
António Gaspar, do nascente com Manuel Pereira Alho e do poente com 
caminho, à data inscrito na matriz sob o artigo 2692 e não descrito na refe-
rida Conservatória do Registo Predial; Ora, este prédio rústico, que foi adju-
dicado ao justificante, é precisamente o terreno onde os primeiros haviam 
construído a sua casa, aquele prédio urbano inscrito na matriz, desde o ano 
de 1993, sob o artigo 948; Que a diferença entre a área total de 925 m2, que 
tem o prédio urbano, e a área de 990 m2 que tinha o prédio rústico se ficou 
a dever à cedência de área para construção de passeios, conforme exigên-
cia camarária para aprovação do projecto de cosntrução; Que, no presente, 
o prédio rústico está inscrito na matriz sob o artigo 2667 da freguesia de 
São Simão de Litém, que proveio do artigo 10737 da freguesia – União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extin-
ta), o qual, por sua vez, proveio daquele artigo 2692 da freguesia de São 
Simão de Litém (extinta), encontra-se descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o nº 3384/São Simão de Litém, e registado definiti-
vamente a favor do justificante pela Ap. 16 de 25/07/2001; 	 Que a área do 
prédio urbano ficou matricialmente duplicada com a área do prédio rústi-
co, impondo-se, a presente escritura de justificação, para a desactivação do 
artigo rústico junto do Serviço de Finanças e evitar a duplicação de áreas 
no Registo Predial e assim se estabelecer novo trato sucessivo quanto a este 
último prédio; e, Que, na verdade, esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 34 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, os justificantes adquiriram o aludido prédio urbano 
inscrito na matriz sob o referido artigo 948, com proveniência no aludido 
prédio rústico inscrito na matriz sob o artigo 2667, em nome próprio, por 
usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios ex-
trajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 09 de Dezembro de 2025
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscri-
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Aceito pessoa acamada 
para cuidar, em casa familiar.
Cont.: 964 896 247

Procuro 
trabalhadora para desem-
penhar tarefas domésticas na 
zona da Mata Mourisca. Com 
contrato de trabalho. Oferece-
se alojamento. Horário: das 
08h00 às 17h00.
Cont.: 914 237 342 

ARRENDA-SE 
local c/115 m2 para 
comércio ou 
escritórios ou 
armazém perto da 
Renault Pombal
Cont: 926 503 265

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 09/12/2025, lavrada a folhas 145 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. TREZE-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Mo-
reira Ferraz, compareceu como outorgantes: MANUEL JOÃO DOMINGUES, 
NIF 134.895.878 e mulher MARIA SILVINA FARIA NUNES, NIF 127.893.288, 
ambos naturais da freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, onde resi-
dem na Rua de Baixo, número 18, no lugar de Vérigo, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, declaram que, com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: UM - PRÉDIO RÚSTI-
CO composto de terreno de cultura de arroz, com a área total de três mil 
quinhentos e trinta metros quadrados, situado em Ferradoura, freguesia 
de Pelariga, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Pe-
reira Acácio, do sul com Arlindo Nunes, de nascente com Manuel da Silva 
e de poente com Manuel Azevedo Nunes, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 826, com o valor atribuído para de mil setecentos e sessenta e cinco 
euros e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. DOIS – PRÉ-
DIO RÚSTICO composto de terra de cultura com oliveira, figueira e pousio, 
com casa de arrecadações, alpendre e eira, com a área total de duzentos 
e noventa metros quadrados, situado em Vérigo, na freguesia de Pelariga, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com José da Cruz e outro, do sul 
e poente com caminho, e de nascente com Manuel Gonçalves Capador, ins-
crito na respetiva matriz sob o artigo 6351, com o valor atribuído de cento 
e quarenta e cinco euros, e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal. TRÊS – PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura com olivei-
ra e tancha, com a área total de oitocentos e dez metros quadrados, situado 
em Serrada Nova, na freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, a confron-
tar do norte e nascente com Manuel Monteiro e outro, de Sul com José Do-
mingues Júnior, e de poente com caminho e António da Cruz, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 6781, com o valor atribuído de quatrocentos e 
cinco euros e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que 
desconhecem quaisquer proveniências matriciais para os imóveis supra 
identificados. Que, tem esta justificação o valor global de dois mil trezentos 
e quinze euros. Que, entraram na posse do prédio identificado em UM, em 
dia e mês que não podem precisar, mas que foi no ano, de dois mil, já no 
estado de casados um com o outro, sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, tendo adquirido o supra identificado imóvel por contrato verbal de 
compra e venda, em que foi vendedor Manuel Mendes, viúvo, residente no 
lugar de Vale Avessada, atualmente já falecido, não tendo reduzido aquele 
contrato a escritura pública. Que, entraram na posse dos prédios identi-
ficados em DOIS e TRÊS, em dia e mês que não podem precisar, mas que 
foi no ano de mil novecentos e noventa e cinco, já no estado de casados 
um com o outro, sob o regime da comunhão de adquiridos, tendo adquiri-
do: o imóvel identificado em DOIS, por contrato verbal de doação, em que 
foram doadores os pais da primeira outorgante - Maria Silvina - , António 
de Jesus Nunes e mulher Maria da Estrela Faria, casados que foram sob o 
regime da comunhão geral de bens, residentes que foram em Vérigo, sendo 
a doadora Maria da Estrela Faria atualmente já falecida; e o imóvel supra 
identificado em TRÊS, por contrato verbal de doação, em que foram doa-
dores os pais do primeiro outorgante – Manuel João - , Manuel Domingues e 
Maria da Ascensão, casados que foram sob o regime da comunhão geral de 
bens, residentes que foram em Vérigo, atualmente já falecidos, não tendo 
reduzido, nem na mencionada compra e venda verbal, nem em nenhuma 
destas duas doações verbais, aqueles contratos a escritura pública. Que 
desconhecem quaisquer outros anteriores possuidores. Que, em virtude 
daquelas doações e compra e venda, não obstante a falta de título, desde o 
ano de dois mil (relativamente ao imóvel supra identificado em UM) e des-
de o ano de mil novecentos e noventa e cinco (relativamente aos imóveis 
supra identificados em DOIS e TRÊS), sempre têm possuído aqueles pré-
dios, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de 
propriedade relativamente aos imóveis UM, DOIS E TRÊS, gozando de to-
das as utilidades por eles proporcionadas, participando nas suas vantagens 
e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamento, 
nomeadamente limpando os terrenos e avivando estremas, cultivando os 
respetivos frutos, podando as árvores, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista 
e com conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto 
por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas 
características de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram os refe-
ridos prédios por usucapião, que expressamente invocam, justificando o 
seu direito de propriedade perfeita relativamente aos imóveis UM, DOIS E 
TRÊS, para efeitos de primeira inscrição no registo predial, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. Está conforme. _______________________________
Pombal, 10 de dezembro de 2025. 

O Notário,  (Pedro Moreira Ferraz)
	 Pombal Jornal n.º 316 de 18 Dezembro de 2025

AGRADECIMENTO
Maria Fernandes  
Freire
N: 18-08-1931 
F: 28-11-2025
Junqueira - Santiago de Litém

Viúva de António Freire e restante família vêm por este 
meio muito sensibilizados, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor e pelas provas de cari-
nho e amizade que receberam aquando do falecimento 
e funeral da sua ente querida.
Um agradecimento também ao Lar Barão de Carnide.

1ª vez, linda morena, 
gostosa, o.nat. divinal até ao 
fim, garganta profunda, rat.
gulosa, carinhosa, beijo de lin. 
Um furacão de prazer, uma 
brasa na cama. Atrás adoro. 
Beijinhos. Até já.
Cont.: 917 277 238
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AGRADECIMENTO
Maria Fernanda  Pinheiro Pereira
Nas: 24-09-1952   “73 Anos”
Fal: 05-11-2025
Residente que foi 
em Estrada - Pombal

Seu marido Sr. Gabriel Mota Pedrosa, Filhos, Nora, 
Genro, Netos e demais família vêm por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam 
neste momento de grande dor,  assim como a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

Funerária  Mário Alves

Serviços Funerários DGCC - DGAE n.º 41Serviços Funerários

Funerária  Mário Alves

AGRADECIMENTO
Fernando dos Santos  Rodrigues
Nas: 23-04-1943    “82 Anos”
Fal: 16-11-2025
Residente que foi 
em Melga - Pombal

Sua esposa Srª. Maria Arminda Rodrigues, Filhos Srª. 
Célia Rodrigues, Sr. João Rodrigues e demais família 
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que 
apoiaram a família neste momento de grande dor, as-
sim como a todas as pessoas que assistiram e acompa-
nharam ao funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Joaquim Gonçalves  da Silva
Nas: 17–08-1938   “87 Anos”
Fal: 01–11-2025
Residente que 
foi em Barrocas - Pombal

Seus filhos, genro, netos, Bisnetos e demais família vêm 
por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram e acompa-
nharam neste momento de grande dor,  assim como a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral de seu ente 
querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Zulmira Alves  Martins
Nas: 18- 03-1934   “91 Anos”
Fal: 28-11-2025
Residente que foi 
em Madeirã - Oleiros

Seus filhos, noras, netos e demais família vem por este 
meio agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pes-
soas que assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Jorge Gomes  Rodrigues
Nas: 03-06-1963    “62 anos” 
Fal: 09-11-2025
Residente que foi 
em Água Formosa - Ilha

Sua esposa Srª. Carminda Santos P. Rodrigues, Seu Filho 
Sr. Diogo Pedrosa e demais família vêm por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Joaquim Francisco  (Pataco)
Nas: 09-02-1927   “98 Anos”
Fal: 04-12-2025
Residente que foi 
em Ranha de Baixo - Pombal

Seu filho Sr. Manuel F. Francisco, nora, netos e demais fa-
mília vêm por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Emília de Jesus  Mota
Nas: 08-07-1935   “90  Anos”
Fal: 30-11-2025
Residente que foi em 
Ranha de São João - Vermoil

Seus filhos, noras, genros, netos e demais família, vem por 
este meio agradecer a todas pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

PUB

AGRADECIMENTO
Maria dos Santos  Ferreira
Nas: 15-05-1939   “86 Anos”
Fal: 06-12-2025
Residente que foi 
em Outeiro da Ranha - Vermoil.

Seu marido Sr. Ramiro Antunes, filhos Srª. Dina Maria 
Ferreira Antunes, Sr. Manuel Ferreira Antunes, Nora Srª. 
Odília Soares, Netos e demais família vêm por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor,  assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda
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AGRADECIMENTO

Benvinda da Encarnação 
Pereira
Nasceu: 12 Abril de 1927
Faleceu: 07 Dezembro de 2025
Pelariga

Seu Marido, Sr. António da Cruz Manaia, seus Filhos, 
Sr. António Manuel Pereira da Cruz Manaia, Sr.ª Maria 
Luísa da Cruz Manaia, Genro, Netos e Bisneto. agrade-
cem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos

AGRADECIMENTO
Alberto Manuel   Simões Santos
N: 05-06-1967    “58 anos”
F: 13-11-2025
Faleceu em Bry-sur-Marne
Gregórios - Almagreira 

Sua Esposa Senhora Maria Adelaide Simões Santos, 
Seus Filhos Senhores Alexandre Simões Santos e Lae-
ticia Simões Santos, Sua Mãe Senhora Maria Helena da 
Silva Simões  e restantes familiares agradecem desde já 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Acácio Ferreira    de Oliveira
N: 10-01-1947   “78 anos”
F: 16-11-2025
Meirinhas

Sua Esposa Senhora Gilda de Jesus Gaspar, Seus Filhos 
Senhores Susana Gaspar de Oliveira, Delfim Gaspar de 
Oliveira e Sérgio Gaspar de Oliveira, Suas Noras, Seu 
Genro, Seus Netos e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amiza-
de que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel   Tomaz
N: 25-11-1930     “94 anos”
F: 23-11-2025
Fonte Nova – Vila Cã 

Sua Esposa Senhora Rosalina da Silva Fróis, Seus Filhos 
Senhores Maria Otília da Silva Tomaz, Laurinda da Silva 
Tomaz Mateus e David da Silva Tomaz, Seu Genro, Sua 
Nora, Seus Netos e restantes familiares agradecem des-
de já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Rosa de Jesus    Fernandes
N: 28-04-1938   “87 anos”
F: 26-11-2025
  Outeiro da Ranha - Vermoil 

Seus Filhos Senhores Ismael Fernandes da Silva, Isidro 
Manuel Fernandes da Silva e Sidónio Fernandes da Sil-
va, Suas Noras, Seus Netos e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense
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• Tratamento e apoio aos recursos humanos,
segurança social e outros
• Consultoria em gestão e controlo interno
• Disponibilização de software de gestão,
faturação e stocks
• Alojamento de bases de dados
• Apoio ao cumprimento junto do ACT, FCT,
IMPIC, RCBE, etc .. .

TELEFONE: 236 200 440
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Feliz Natal
E PRÓSPERO ANO NOVO
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Moção de autarca de Meirinhas foi aprovada por unanimidade

João Pimpão defende 
dedução de IVA para as freguesias 
O presidente da Junta de 

Freguesia de Meirinhas, 
João Pimpão, apresen-

tou uma moção no X Congresso 
dos Autarcas Social-Democra-
tas, realizado no passado dia 5 
de Dezembro, no Porto, onde de-
fendeu a possibilidade de as fre-
guesias poderem deduzir o Im-
posto sobre o Valor Acrescenta-
do (IVA) nas despesas de capital 

e de investimento. A moção foi 
aprovada por unanimidade.

No documento, João Pimpão 
sustenta que as freguesias “têm 
vindo a assumir uma acção de-
cisiva no desenvolvimento ter-
ritorial, na coesão social e na 
promoção da qualidade de vi-
da das comunidades”, acumu-
lando competências históricas 
e novas responsabilidades de-

correntes da descentralização e 
de acordos com os municípios.

O autarca alerta para o desequi-
líbrio entre os recursos atribuídos 
pelo Orçamento do Estado e os 
encargos suportados pelas fre-
guesias, sublinhando que estas 
“investem no território, na exe-
cução de obras e na aquisição 
de equipamentos”, suportando 
elevados custos de IVA que não 

podem deduzir. Em muitos ca-
sos, refere, “os valores pagos em 
IVA são superiores ao Fundo de 
Equilíbrio Financeiro recebido”.

A moção propõe que os Autar-
cas Social-Democratas promovam 
o estudo do impacto fiscal sobre 
as freguesias, defendam a redu-
ção da taxa de IVA aplicável ao 
investimento e pugnem pela apli-
cação de mecanismos de dedução 

semelhantes aos existentes para 
IPSS e associações humanitárias.

Para João Pimpão, permitir a 
dedução parcial de IVA “é um sinal 
claro de parceria do Estado Cen-
tral com as freguesias no investi-
mento e na coesão territorial”.

No mesmo congresso, João 
Pimpão foi eleito membro do 
Conselho Nacional dos Autar-
cas Social-Democratas.
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